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“10 de Junho” 
festejado 
em Aveiro 

As comemorações do dia 10 de Ju- 
nho vão realizarsse, este ano, em Aveiro. 

A notícia foi confirmada ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS pela Presi- 
dência da República cuja assessoria de 
Comunicação nada mais pôde adiantar. 

À comissão organizadora das come- 
morações do Dia de Portugal, 
edas Comunidades Portugues 
tituída por um presidente e por quatro 

    

cons- 

vogais. O presidente da comissão é no- 
meado anualmente por despacho do Pre- 
sidente da República. Os vogais são igual- 
mente nomeados por despacho do Pre- 
sidente da República, sob proposta do 
primeiro-ministro, ouvido o presidente 
da comissão. 

Agustina 
Bessa-Luis 

doutora 
“honoris causa” 
pela Lusíada 

Inspector 
Dias Costa 
requereu 

aposentação 

ONU quer dar 
uma ajuda 

às mulheres 
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ESQUINA VIV 
www.esquina viva.pt 

Girão Pereira desiludido 
-com a vida política portuguesa 

«É uma feira 
de vaidades» 

  

Amanhã é o dia... “dele” 

Retrato do pai 
em três tamanhos 

Os pais de hoje já não são o que eram, e ainda bem. Está a cair em desuso 
a figura austera de um pai a que sempre se associava o poder da punição. Os 
pais dos anos 90 são mais companheiros e menos ausentes. Uma mudança a 
que, naturalmente, não são alheias as transformações sociais que emancipa- 
ram a mulher e lhe retiraram a exclusividade da educação dos filhos. A 
renegociação e a diluição de papéis tornou fundamental a colaboração do 
pai, que começa a descobrir o prazer da paternidade. 
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* «Esta AD 
é a panela 
de ferro 
ea panela 
de barro.» 

e «O PP está, 
como os outros 
partidos, 
cheio de 
intrigas.» 

* «Os quadros 
não são 
os da linha 
de Cascais.» 
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Girão Pereira está desiludido. Com o PP e com a 
Son em geral. «A vida política portuguesa 

ixou de ser um serviço público para se tornar 
uma feira de vaidades, um teatro, um jogo sujo e 
ordinário, de maledicência e intriga, de falta de 

lealdade, em que hoje se diz uma coisa e amanhã 
se diz outra.» Para Girão Pereira, esta seria a fase 

ideal para olhar para dentro do partido, mas, 
embarcando na AD, o CDS/PP está a assinar a sua 
«própria certidão de óbito: «Eu não acredito num 

rtido que não tenha quadros, e os quadros não 
são os da linha de Cascais, não são os meninos que 

fazem o jogo partidário em Lisboa.» 

Paula Ventura 
  

Campeão das Províncias 
(CP) — Qual é o balanço que 
faz da sua actividade no Par- 
lamento Europeu (PE) ao lon- 
go dos últimos cinco anos? Foi 
o que estava à espera? 

Girão Pereira (GP) — Eu não 
gosto muito do trabalho parla- 
mentar em geral; eu fui eleito 
para a Assembleia da República 
quatro vezes e passei lá muito 
pouco tempo. Eu gostava muito 
mais do trabalho político execu- 
tivo; da ligação: directa às pesso- 
as, aos problemas, da possibili- 
dade de vermos o fruro do nosso 
trabalho. O PE é uma máquina 
enorme, é um fórum de compe- 
tências indefinidas que está a co 
meçar a ganhar importância à 
medida que os tratados vão dan- 
do ao PE mais poderes, mas, nes- 
te momento, o poder do PE é 
ainda Aluído. Neste contexto, em 
síntese, posso dizer que a adap- 
tação é muito dificil e só se con- 
segue ao fim de dois ou três anos. 
Sé a partir daí se começa a perce- 

bero jogo e a importância do tra- 
balho parlamentar, sobretudo no 
que se refere aos lobbies e aos 
meandros internos; o trabalho no 
PE não se manifesta tanto na in- 
tervenção em plenário como na 
capacidade de influência em co- 
missão, nos textos-base que vão 
à apreciação à comissão e depois 
ao plenário. De modo que é sem- 
pre muito dificil dizer qual é o 
resultado do nosso trabalho. No 
entanto, quero dizer que é uma 
experiência extremamente posi- 
tiva, porque é a política feita ao 

  

Entrevista 

Girão Pereira 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 18 de Março de 1999 

«O PP esqueceu-se 
de olhar 

para dentro» 
nível macro, com outra postura. 
Não há tanta querela, rica, até 
porque o regimento permite a 
total liberdade e total respeito 
pelas opiniões dos deputados, 
sem que haja aquelas figuras re- 
gimenrais dos parlamentos naci- 
onais que acabam por dar uma 
má imagem, com os protestos, 

os contra protestos, que são mui- 
to dirigidos à clientela política. 
L4, isso não acontece, porque exis- 
te um grande distanciamento 
deste tipo de realidade; mas este 
distanciamento tem também os 
seus inconvenientes: um deles é o 

distanciamento dos cidadãos. Mas 
em resumo, posso dizer-lhe que a 
experiência é óprima: Conquistei 
uma visão muito alargada dos pro- 
blemas; deixamos de ter uma vi- 
são caseira, muito patrioteira, 
muito nacionalista, no mau sen- 
tido, e passa-se a ter uma visão 
mais global da Europa. Creio que 
é um fórum que ganhará cada vez 
mais importância. 

CP — Ao longo deste anos, 
há algum assunto que tenha pas- 

sado pelas suas mãos e que lhe 
tivesse sido parti jente caro? 

GP — Penso que à Agenda 
2000, e todos os trabalhos pre- 
paratórios, foi o que mais me 
despertou a atenção, embora te- 
nha passado também pela comis- 

são de pescas, na primeira fase do 
mandato, é me tenha também 
dedicado parricularmente a este 
assunto. .. mas depois afastei-me 
porque a comissão das pescas é 
muito técnica. Naturalmente 
que o Euro foi também um mo- 
mento muito importante, talvez 
mesmo o pico deste mandato. 

P — Relativamente às pes- 
cas, partilha da opinião dos ar- 
madores, que acusam constan- 

temente a postura do Governo 
português à mesa das negocia- 
des? 

GP — Eu fui, inicialmente, 

crítico da política comum das 
pescas e da participação de Por- 
tugal na política comum das pes- 
cas, hoje não sou. Conhecendo 
melhor os problemas como co- 
nheço hoje, penso que Portugal 
só beneficiou com o facto de exis- 

tir uma política comum para o 
secror. Estou convencido de que 
se não houvesse possibilidade da 
União Europeia negociar quotas, 
a nossa frota longínqua estaria 
ainda mais prejudicada: Portu- 
gal, sozinho, não teria capacida- 
de para negociar com países 
como o Canadá e a Noruega. Jul- 
go que, hoje, os armadores tam- 
bém pensam assim, embora, ini- 
cialmente, não pensassem. É ver- 
dade que houve uma redução 
drástica de quoras, é verdade que 
Portugal cumpriu mais do que 
outros países relativamente à 
questão dos abares, mas, apesar 
de rudo, creio que a política co- 
mum das pescas é uma defesa 
para aquilo que resta da frota 
portuguesa. 

CP — Vai continuar no PE? 

GP— Não. 

CP — Está mesmo decidido? 

GP — Claramente decidido. 

Por duas razões: primeiro, os lu- 
gares políticos são extremamen- 
te precários e os partidos tem o 
direito de indicar, para as listas, 
quem entenderem...Foi uma 
experiência interessante mas que, 
a dada altura, se torna algo pe- 
nosa, porque leva a um distan- 
ciamento constante. Eu tive 

muitos anos de distanciamento 

de mim próprio, ao longo de 19 
anos na Câmara, e com 61 anos, 

  

Candidatura de Mário Soares 
ao Parlamento Europeu 

«Acho que foi bem jogado da parte do PS; sinceramente, eu não sou, propriamente, um fá do dr. 
Mário Soares. Penso que a História virá a corrigir o papel do dr. Mário Soares, que tem os seus aspectos 
positivos e negativos. É fcil invocar os aspectos negativos, porque há circunstâncias históricas que levam 
as pessoas a praticar actos que podem ser classificados negativamente, De resto, reconheço-lhe grandes 
méritos e uma grande sagacidade política. É inegável que, depois do Eusébio « do Benfica, o dr. Mário 
Soares foi a nossa grande bandeira política internacional. É uma figura com peso político e que pode ser 
útil, nomeadamente, se for presidente do PE.» 

acho que devo entrar numa nova 
fase da minha vida. Quer dizer 
que eu próprio não teria grande 
interesse em continuar no PE. 

Com todaa sinceridade, foi bom, 
gostei, mas chega. Se eu tivesse 
30 ou 40 anos, podia até conti- 
nuar, mas, nesta fase da minha 
vida, quero preparar-me para 
pensar em mim ptóprio, 
posicionar-me na vida; preciso de 
um período de reflexão para sa- 

ber quem sou, o que sou e o que 
vou fazer no futuro... quero fazer 
outras coisas, não sci o quê. Que- 
ro faver o que me apaixona. Devo 
dizer-lhe que me apaixonou ser 
presidente de câmara. Porque? 
Porque o poder local é o tipo de 
poder mais interessante, porque 
é o que está mais próximo do ci- 
dadão, é o mais humanizado, é 
aquele em que se vê o fruto do 
nosso trabalho 

CP Já teve algum contacto 
do seu partido, no sentido de 
continuar? 

GP = Não; li nos jornais. 
CP — Já veio dizer que não 

concorda com a forma como se 
avançou para a AD (Alternativa 
Democrática); não concorda com 
esta AD ou não concordaria com 
nenhuma? 

GP — Nesta fase, com ne- 
nhuma. 

CP Porquê? 
GP — Numa perspectiva do 

meu partido, creio que o ciclo 99 
seria o cido da reestruturação, da 
pacificação e da formação. Isro é, 
durante anos e anos o partido 
esqueceu-se de olhar para den- 
uo, o partido tem sido sempre 
dominado por uma clique lisbo- 
eta com todos os conflitos que as 
cliques lisboetas trazem; o parri- 
do afastou-se da realidade nacio- 
nal; o dr, Manuel Monteiro ten- 
tou uma aproximação mas esque- 
ceu-se, também, de olhar para 
dentro. Eu não acredito num 
parrido que não tenha quadros, 
e os quadros não são os da linha 
de Cascais, não são os meninos 
que fazem o jogo: partidário em 
Lisboa, negando aquilo que dis- 
seram ontem, dizendo mal uns 
dos outros, num jogo de intriga. 
O meu partido, assim como os 
outros partidos, estão cheios de
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intrigas é preciso fazer uma vira- 
gem para a sociedade civil, e esta 
é a primeira obrigação do parti- 
do, para depois, poder dizer: 
tenho um projecto de poder e 
um projecto de governo, porque 
tenho, em rodo o país, personi- 
ficações, através da formação po- 
lítica de quadros, que traduzem 
os problemas da realidade do 
país. O meu partido tem vivido 
muito das intrigas, e cada vez 
mais. Eu acredito que esta era à 
altura de fazer este trabalho e pen- 
so que depois do ciclo pós-socia- 
lista, então pensaríamos na AD, 
como alternativa; numa situação, 
não de igualdade numérica com 
o PSD, mas de igualdade de dig- 
nidade com o PSD. Porque o 
PSD, apesar de tudo, tem uma 
máquina no terreno; em crise ou 
não, o PSD terá sempre uma per- 
centagem entre os 25 e os 30%, 
porque há muitos anos que tem 
uma implantação que o PP não 
tem. Uma AD nestas circunstân- 

cias é a panela de ferro e a panela 
debarro, ca panela de barro quan- 
do se encosta à panela de barro 
destrói-se. Eu admiro ser uma 
panela mais pequenina, mas que- 
ro ser uma panela de ferro para 
não me destruir quando me en- 
costar ao outro. 

CP — Então, acha que este é 
o caminho para a destruição do 
PE2. 

  

GP Eu receio que possa ser 
o caminho para isso. O meu par- 
tido deixou de ter a sua postura, 
mudou a discurso sobre a Euro- 
pa muito rapidamente, mudou 
todo o discurso de uma forma 
táciica e numa perspectiva do 
curtíssimo e do imediaro. E por 
isso que eu discordo da AD nes- 
te momento, Eu acho que não 
era drama nenhum se o partido 
continuasse a ter seis ou sete por 
cento, e viesse a ter, até, eventu- 

almente, menos deputados, des- 
de que tivesse o seu espaço polí- 
tico, ideológico e programático 
bem definido. Esta é a minha 
primeira discordância, que não é 
de agora, não é da liderança do 
ds. Paulo Portas, nem do tempo 
do dr. Manuel Monteiro, em que 
eu insístia, sistematicamente, 

neste assunto. 

CP —Então, não se assume 
como um crítico da actual lide- 
rança? 

GP — Não, que fique bem 
claro; isto vem de trás, de há uns 
anos... da disputa pública ou se- 
creta entre duas personalidades 
que encabeçam outro grupo de 
personalidades que estão a des- 

truir este partido; daf a minha 
crítica. Eu tenho 23 anos de par- 
tido, eu não cheguei há três ou 
quatro anos. Não vejo que a AD 
venha trazer grandes vantagens. 
Esrrategicamente, não concordo. 
Tacricamente, posso tentar com- 
preender... 
CP Acha queo PP scestáa 

agarrar a uma bóia de salvação? 
GP—A expressão é sua... Eu 

estou a falar no aspecto táctico... 
Como eu acho que o partido, 
antes de ter tácticas, tem de rer 
estratégias, e como não vejo és- 
tratégias, não posso aceitar que o 
meu partido opte por camuflar 
fragilidades... Eu preferia que o 
partido assumisse os seus pontos 
fracos mas que preparasse um 
plano estratégico para que, a 
médio prazo, até 2003, se ul- 
trapassassem estas fragilidades. 

Parece que os partidos só têm ra- 
são de ser quando agem em fun- 
ção dos interesses dos senhores 
A, BouC, que tacticamente jo- 
gam o partido, de acordo com os 
seus interesses... eu não posso 

concordar... 
CP — Qual é a sua opinião 

sobre a convenção de Viseu? 
GP Eu tive a coragem de ir 

à convenção, ao contrário de mui- 
ta gente, Eu fui convidado, 
atempadamente, e achei que, sen- 
do um momento importante na 

vida do partido, devia á ir. Tivea 
coragem de aparecer e quando fui 
questionado sobre o que pensava 
do partido, também tive a cora- 
gem de o dizer abertamente, em- 
bora não tivesse agradado a mui- 
ta gente; mas eu sou assim e acho 
que, nestas alturas, rem de haver 
alguém que digas as verdades. 
Uma das verdades que eu disse foi 
esta; isto é uma mentira! Esta re- 

conciliação é uma mentira, por- 
que não basta um aperto de mão 
mediatizado com uma pessoa, 

para que se diga que a reconcilia- 
ção foi feita, pelo contrário. Isto 
leva-me a recear pelo futuro e pela 
utilidade do partido... 
CP Já percebemos que não 

concorda com o actual rumo do 
partido, podemos então dizer 
que não acha que Paulo Portas 
seja o homem certo para o PP.. 

GP — Não entenda as minhas 
palavras como uma crítica cerra- 
da ou pessoal ao dr. Paulo Portas. 
Eu não votei nele no congresso 
por uma questão de convicção. 
O Paulo Portas começou a vida 
política em Aveito, quando cu era 
presidente da distrital; cu acom- 
panhei-o e sou amigo dele... Tive 
a frontalidade de ir ao Congresso 
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«O PE FOI UMA 
EXPERIÊNCIA 

INTERESSANTE MAS 
QUE, A DADA 

ALTURA, SE TORNA 
ALGO PENOSA,...// 
. E COM 61 ANOS, 
ACHO QUE DEVO 
ENTRAR NUMA 
NOVA FASE DA 
MINHA VIDA.» 

  

«PARECE QUE OS 
PARTIDOS SÓ TÊM 
RAZÃO DE SER 

QUANDO AGEM EM 
FUNÇÃO DOS 

INTERESSES DOS 
SENHORES A, B OU 

C, QUE 
TACTICAMENTE 

JOGAM O PARTIDO, 
DE ACORDO COM 

OS SEUS 
INTERESSES... EU 
NÃO POSSO 

CONCORDAR...» 

dizer isto publicamente: acho 
que é errado, numa altura em que 
o dr. Monteiro se afasta, que 
aquele que se deixou assumir 
como a stia oposição, seja eleito; 
é errado deixar substituir uma 
facção por outra facção, porque 
isto vai dividir e pode acabar com 
o partido. Apoiei à dra. Maria 
José Nogueira Pinto que, apesar 
de tudo, me parecia ser a figura 
mais neutra e que poderia con- 
gregar o partido em vez de o di- 
vidir. Foi esta a minha postura, 
porque estava e estou convenci-| 

do que, depois do dr. Manuel 
Monteiro, alguns oportunistas 
encostaram-se ao dr. Paulo Por- 
tas, a nível nacional, para apare- 
cerem na política sem nunca te- 
rem dado nada, sem terem qual- 
quer tipo de credibilidade... pen- 
saram que, com o dr. Paulo Por- 
tas era chegada a altura da sua 
promoção, social e política. Creio 
que a substituição do dr. 
Monteiro pelo dt, Portas com esta 
clique, pode, de facro, levar à 
destruição do partido. Só nesta 
perspectiva é que eu receio pela 
continuidade do PP, sem qual- 
quer tipo de critica pessoal ao dr. 
Paulo Portas, se fosse esse o caso 
fi-lo-ia pessoalmente. Eu venho 
sendo identificado como 
Meonteirista, mas eu sempre fi 
crítico de Manuel Monteiro em 

muitos aspectos: só que, fazendo 
parte da direcção, fazia as criticas 
para dentro, nunca ninguém me 
ouviu criticar publicamente o dr. 
Monteiro, como não estou a cri- 

ticar publicamente o dr. Portas, 
só estou a colocar as minhas dúvi- 
das, que foi o que fiz na conven- 
ção: dizer abertamente que receio 
que o meu partido se esteja à di- 
luir e a desaparecer e deixe de ser 
um projecto viável a curro prazo. 

CP- Nesse sentido, qual será 
a sua posição dentro do partido, 
daqui para a frente? Vai conti- 
nuar a ser PP? 

GP — Vou continuar a ser 
PE A vida política portuguesa 
precisa deste espaço. E das duas, 
uma: ou o PP tem juízo, ou não 
tem. Seo PP tiver juízo, há mui- 
ta gente disposta a continuar; se 
não tiver juízo, obviamente, há 
muita gente que não está disposta 
a continuar, 

CP — Passando a Aveiro; tem 
seguido a gestão socialista do exe- 
cutivo? 

GP — Não. 

CP — Desinteresse puro é 
a ou.. 

« Não, não é desinte- 
resse. E dei que tenho se- 
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guido pelos jornais e algumas 
pessoas vão-me dizendo o que se 
passa; mas eu fui presidente da 
Câmara de Aveiro durante 19 

anos é assumi, como princípio e 
como prática, que não deveria 
pronunciar-me sobre isso... Pen- 

so que o tenho conseguido. Des- 
de que saí da Câmara, tirando 
uma situação em que me senti 
atingido - e ainda no tempo da 
gestão. CDS/PP — e em que me 
vi obrigado a reagir, nunca mais 
me pronunciei... Tenho evi 
falar dos problemas de Aveiro, 
para não ser mal interpretado. O 
meu acompanhamento da ges- 
tão do executivo é distante, em- 
bora como cidadão interessado e 

curioso. 

CP — Mas não revela a sua 

opinião, pelo menos, sobre o que 
tem sido feito, se acha que Aveiro 
está, ou não, no bom caminho? 

GP — Não me pronuncio so- 
bre isso. Acho que não tenho le- 
gitimidade... Eu corporizei um 
cido, um cido perfeitamente di- 
ferente, que eu classificaria como 
o ciclo da humildade: da satisfa- 
ção do básico. Agora, o poder 
local está numa fase distinta. Os 

novos eleitos do poder local en- 
contraram resolvidos todos os 

problemas físicos com que nos 
debaremos, e hoje, o poder lo- 
cal, terá de ter outro tipo de in- 
tervenções. Cada câmara tem o 

direito de seguir o seu caminho 
e eu não devo sequer comentar o 
rumo da actual Câmara. 

CP — Ficou surpreendido 
como resultado das últimas 

autárquicas? 
GP — Algo surpreendido, 

sim... 

CP — Dos projectos que dei- 
xou iniciados no seu mandato, 

algum que gostasse, especial- 
mente, de ver concretizado? 
GP — Não é uma questão de 

gosto pessoal. Dentro do con- 
ceito de centralidade, há algumas 

peças que são importantes e que, 
penso, esta Câmara está a dar 
continuidade... É o caso das gran- 
des superfícies, que dão 
centralidade; é o caso do projec- 
to do ICI = que é da adminis- 
tração central — e ao qual deve 
ligar 0 eixo estruturante. As pes- 
soas de Ovar são, actualmente, 

tentadasa ir para o Porto por causa 
do ICI, quando tiverem o Itine- 
rário até Aveiro, possivelmente, 
já vão optar de forma diferente; 
muito importante é também a 
ligação a Águeda, uma obra com 
a qual esta Câmara parece dis- 
posta a avançar, e ainda bem. 
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Agustina Bessa-Luís 
doutora “honoris causa” 

pela Universidade Lusíada 
Agustina Bessa-Luís vai ser doutorada “honoris causa” 

pela Universidade Lusíada. A cerimónia académica, ainda 

sem data marcada, poderá, no entanto, ocorrer por todo 
este mês. 

A “lição de sapiência” da escritora versará Almeida 
Garrett numa faceta desconhecida do autor de “Viagens 
na Minha Terra” — a sua envolvência nos movimentos mi- 

litares do vintismo. 

Natural de Vila Meã (Amarante), onde nasceu no dia 

15 de Outubro de 1922, Agustina Bessa-Luís iniciou-se 

como escritora, em 1948, com “Mundo fechado”. 

Da sua vasta bibliografia sobressaem “A Sibila” (1954), 
com 15 edições, romance traduzido para castelhano, fran- 
cês, romeno, alemão e italiano; “Fanny Owen” (1979), 

com quatro edições, traduzido para francês, alemão e 
castelhano; “O Mosteiro” (1980), três edições, com rra- 

dução francesa; “Os meninos de Ouro” (1983), com sete 
edições; “A Corte do Norte” (1987), com tradução france- 

sas “Eugénia e Silvina” (1989), duas edições; “Vale Abraão” 

(1989), duas edições; “O Concerto dos Flamengos” (1994) 

João Paulo II 
não virá em Maio 

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS noticiou na sua 

edição de 11 de Fevereiro que era quase certa a vinda de João 
Paulo II a Portugal para as cerimónias de 13 de Maio, altura 
em que serão beatificados os pastorinhos Francisco e Jacinta. 

Contudo, a agenda de João Paulo II não lhe permitirá 
fazer aquela que seria a sua terceira visita a Portugal. As duas 
anteriores foram em 1982 e 1991. «Ainda não foi dada uma 

resposta aficial, mas tudo leva a crer que, em Maio, Sua San- 
tidade não terá oportunidade de se deslocar a Fátima. Seja 
como for, ainda há a possibilidade de a sua visira acontecer 

ainda este ano», disse ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
D. Serafim Ferreira da Silva, bispo de Leiria-Fátima. 

Duas luas cheias 
neste mês de Março 

Margo terá, este ano, duas tzas cheias, mas o fenómeno só 
se voltará à repetir em 2018. À lua cheia, que brilhou a 2 de 
Março e voltará a 31, ocorre em cada 29,53059 dias e, dado 
que há 1200 meses de calendário num século, repete-se em 
média 1 236,83 vezes por século. 

A dupla ocorrência num mesmo mês é chamada, em in- 
glês, de “blue moon” (lua azul) e já serviu de tema a inumerá- 
veis canções românticas. 

Segundo David Harper e Lynne Marie Stodanan, que 
trabalham no centro de estudos “Blue Moor”, se se analisar 
um calendário de 10 mil anos, a partir de 1600 o mês que 
regista o maior número de duplas luas cheias é Oumbro (516 
vezes), seguido de Agosto (511) e Julho (504). 

Embora, em média, haja anualmente 199 luas cheias, 
Fevereiro nunca tem duplas luas cheias, nem sequer nos anos 
bissextos, quando o mês dura 0,53053 dias menos do que o 
necessário para que o fenómeno se repira. 

Desde 1980 que Janeiro não tinha duas luas cheias como 
este ano, o que só voltará a aconteoer em 2018 e 2037. 

Março não terá este ano duas luas novas, ao que as crenças 
pagãs de origem europeia chamam lua negra, acreditando 
que à magia feita nesse período é particularmente poderosa. 

Ninguém sabe entretanto explicar muito bem de onde 
vem expressão “lua azul”. Alguns dizem que surgiu quando, 
em 1983, o vulcão Caracatoa, na Indonésia, teve uma erup- 

ção e, devido à poluição durante meses, os entardeeres eram 

  

esverdeados e as luas cheias azuladas. 
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Protocolo à espera de ratificação 

ONU ao lado das mulheres 
contra discriminações 

Uma comissão da Organização das Nações Unidas 
(ONU) adoptou, na sexta-feira passada, depois de quatro 
anos de negociações, uma disposição que reforça a possibi- 
lidade de as mulheres lutarem contra à discriminação se- 
xual, 

A comissão do estatuto das mulheres adoptou um pro- 
tocolo adjuntivo à convenção sobre a eliminação das dis- 
cuiminações relativas às mulheres, aprovada em 1979. 

Para entrar em vigor, o protocolo terá de ser ratificado 
por 10 dos 163 países que aderiram à convenção. 

Violência física e psicológica 

O baixo número de denúncias de casos de violência 
sexual em casa poderá estar relacionado com o fácto de as 
mulheres portuguesas não a encaram como tal, devido à 
subserviência que mantêm em relação aos companheiros. 

A hipótese foi levantada, em Coimbra, por Elisa Pais, 
docente da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 

Universidade Nova de Lisboa, bascada num inquérito em 
que se verificou que, ao nível sexual, as violências são prati- 
cadas na rua e não em casa 

No inquérito realizado em 1995, 52,2% das mulheres 

portuguesas questionadas disseram ter sido «vítimas de pelo 
menos um acto de violência», aparecendo o homem como 
principal agressor. 

Enquanto o lugar apontado pelas vítimas para a ocor- 
rência das violências fisica e psicológica é a casa, já para a 
sesaial é a nua, sendo esta «uma violência urbana, de pesso- 
as jovens de classes superiores. 

A violência fisica é praticada «nas idades mais altas e 

nas classes sociais mais baixas» e a psicológica anas camadas 
mais jovens e nas classes elevadas», acrescenta Eliza Pais. 

De acordo com a docente, «de 52% das mulheres por- 
tuguesas (vítimas de violência), apenas 121 casos de maus 
tratos conjugais chegam aos tribunais, havendo 47 desis- 
tências da queixo. 

A filta de mecanismos de apoio e o facto de as mulhe- 
tes terem de enfrentar o processo de denúncia «de uma 
maneira muito privada» poderão ser motivos para o eleva- 
do número de desistências. 

Elisa Pais criticou um acórdão do Supremo Tribunal, 
de 4 de Junho de 1984, que «fez com que-se tivesse tórma- 
do eficaz o perdão de uma mulher que for à agredida pelo 
marido com um pau e uma garrafa», permitindo que «pas- 
sasse a haver margem na lei para que uma mulher possa 
perdoar. 

«Como é que uma mulher fiagilizada, que não sabe se 
ama ou não aquela pessoa, se quer continuar a viver com 
ela ou não, tem capacidade para decidir se a queixa deve 
prosseguir?», questionou, Elisa Pais, acrescentando que «tal- 

vez seja por isso que muitas das mulheres vítimas não che- 
gam a apresentar queixa ao tribui 

O peso da tradição continua a ser muito forte e tem 
constiruído uma barreira a este tipo de situações, existindo 
ainda mulheres que admitem, em certas circunstâncias, 
que os seus maridos lhes possam bater. 

Apesar dos avanços, realça Elisa Pais que «ainda há muita 
coisa a fazers, como fazer cumprir a legislação existente e 
criar novas leis. 

Demissão em bloco 
da Comissão Europeia 

A Comissão Europeia apresentou, anteontem, a demis- 
são em blocn na sequência da divulgação do relatório elabora- 
do pelo chamado Comité de Sábios. 

O relatório do Comité de Sábios colocou a nu as enormes 

responsabilidades do colégio de 20 comissários europeus, no 
seu todo, na perda de controlo sobre a administração, e que é 
suposto saber gerir. Esta demissão em bloco ocorre após o 
anúncio pelo Grupo dos Socialistas Europeus, a mais impor- 
tante formação do Parlamento Europeu, da intenção de sus- 
citar uma moção de censura contra a Comissão Europeia. 

Jacques Santer, presidente da Comissão Europeia, e os 
seus 19 colegas, iniciaram funções no início de 1995 e o seu 
mandato terminaria no início de 2000. 

João de Deus Pinheiro, representante português na Co- 
missão Europeia, que se demitiu em bloco, foi ilibado pelo 
Comiré de Sábios que investigou irregularidade, mas no rela- 
tório considera-se ter sido «mais prudente» não nomear o 
cunhado para colaborador. 

O “dossier” sobre Deus Pinheiro, aberto no decurso das 

investigações dos peritos, revela que as alterações de neporismo. 
contra o comissário português «eram infundadas». 

No caso da mulher do comissário, Manuela Pinheiro, 

refere-se que foi contratada como «perita nacionab sem cus- 
tos para a comissão, já que continuou a ser paga, como é 
hábito nestes casos, pelo empregador português (o Estado). 

Os peritos admiteni que Manuela Pinheiro: é detentora 
de um currículo técnico e cientifico adequado para as fun- 
ções, exercitadas na dirceção-geral da Energia. 
aaa Manuel-Paisania, con- 

tistido “pari 'gabinere ido comissário 0: Comité de Sábios “1! 
“Considera que o currículo profissional de quem foi membro 

dos gabinetes de vários secretários de Estado portugueses e 
técnico da representação de Portugal junto da U.E, justifica a 
sua presença entre os colaboradores mais próximos de João de 
Deus Pinheiro. 

Não obstante, o coricé sustenta que teria sido «mais pru- 
dente» da parte daquele membro da Comissão «não recrutar 
o seu próprio cunhado». 

«Hó que pensar urgentemente no Conselho de Berlim». 

Já em Estrasburgo, o di: Girão Pereira, por nós contactado 
telefonicamente, teve opormunidade de nos dar a sua opinião 
sobre a demissão dos comissários europeus: 

«Depois da última moção de censura era previsível esta 
situação. Aliás, se o relatório fosse gravoso, ou o Parlamento 
Europeu seria obrigado a criar nova comissão de censura ou o 
que aconteceu dar-se-ia por antecipação, ou seja, a apresenta- 
ção da demissão. No relatório da Comissão de Sábios não há 

nenhum ataque individual a práticas de corrupção, mas sim à 
negligência, nepotismo e má gestão. A consequência'é um 
vazio que acontece pela primeira vez e que, por isso mesmo, 
de momento não se sabe como irá ser resolvido, uma ver que 
não há prática para solucionar em termos processuais úima 
sinuação como esta: De qualquer modo, os comissários demi- 
tidos mantém-se em gestão corrente, usa vez que há -assun- 
tos muito importantes como-a'Agenda'2000;:6/PAC'E o 
Conselho de Berlim. A soluçábsiácdermorararicalgurismeses, 

tmas de qualquer modo penso' quis & Eufopi 1ã0' pode Heixar 
de rgimar rápidas detisões: Prihcipálimente no tscance 46-Cóh- 
selho'de Berlim 'que"fião xleináitá de 'ter reflexos rio papel'da 
Europa e, simultaneamente, nos mercados financeiros»  
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Domingos Cerqueira e o caso do cargueiro “Xove” 

«Algumas coisas não aconteceram 
de uma forma muito lógica» 

Depois de encontrados os corpos das quatro vítimas, todas de nacionalidade espanhola, e no rescaldo de uma das situações mais complicadas 
vividas no porto de Aveiro, é altura de se fazer o balanço dos acontecimentos. Passada uma semana, e depois de vários dias em que 

mergulhadores e bombeiros tentaram resgatar os corpos das vítimas, o cargueiro espanhol “Xove” continua adornado no terminal sul do porto 
de Aveiro. Retirar o barco exige uma série de operações complicadas, principalmente porque dentro cargueiro ainda estão cerca de 2000 

toneladas de cimento e pelo menos 20 mil litros de combustível. 

O cargueiro “Xove” com 70 metros 
de comprimento, transportava 2300 to- 
neladas de cimento a granel. Já tinham 
sido descarregadas, por sucção: cerca de 
300, quando adormou a bombordo, se 
afundou e assentou no fundo em cerca 

de dois terços. Bastaram dois minutos 
patsque o navioise afundasse; salvando- 
se-cinoo idos tripulantes; com -a-ajuda de 
um bote de um outro navio norueguês. 

Uma semana passada sobre o aciden- 
te do cargueiro espânhol “Xove”, o mais 
importante é conseguir retirar com segu- 
rança o combustível e o cimento, que se 
encontraram dentro do cargueiro. 

Para Domingos Cerqueira, vereador da 
Câmara Municipal de Aveiro, responsá- 
vel pela Protecção Civil, anio meio de tan- 
ta infelicidade, as coisas até correram bem. 

No entanto, algumas não aconteceram de 
uma forma muito lógica, Não consigo 
perceber como é que o acidente se dá na 
madrugada do dia 11 e a protecção civil 
municipal só é avisada às 8 horas da ma- 

nhã. Mesmo assim, o coordenador da 

protecção civil municipal ofereceu os seus 
serviços e foi-lhe dito-que não havia ne- 
cessidade, pois já havia um plano elabo- 
rado e que não era preciso mais ajuda», 

Insatisfeito com esta situação, Domin- 
gos Cerqueira adiantou, ainda, ao CAM- 

PEÃO DAS PROVÍNCIAS, que «no sá- 
bado foi requisitado apoio municipal, para 
oque foi constituída uma equipa de 
médicos, psicólogos e  enférmeiros para 
apoiar os familiares das vítimas, mas que 
foram imediatamente dispensadas. Não 
percebo o que se terá passado. Não que- 
ro fazer críticas nem especulações, mas 
considero tudo isto muito esquisito. Mo- 
bilizámos tudo e mais alguma coisa, mas 
não podemos forçar a nossa presença. Nós 
não, queremos aparecer nas televisões, 
mas não sei se se pode dizer o mesmo de 
outras pessoas ». 

Quantos às causas do acidente, o ve- 
teador diz, apenas, que «as explicações são 
muitas e divergentes, não sei qual será a 
mais, próxima da realidade». 

Domingos Cerqueira defende que em 
questões de protecção civil, «a 
operacionalidade deverá estar na protec- 
ção municipal. Têm tido muita sorte! Cos- 

tumo dizer que têm tido o S. Gonçalinho 
do seu lado, porque sé quase por milagre 
as coisas não têm corrido mal», 

Por outro lado,.o vereador não com- 
preende como é que uma cidade, como 
Aveiro, onde existe ria e mar, chama os 

   Momento em que é retirado o corpo do imediato Damião Martinez Nóvoa, 43 anos 

  

  

mergulhadores de Coimbra. «Parece-me 
francamente ridícula esta situação. Os 
Bombeiros Novos de Aveiro têm uma sec- 
ção de socorros a náufragos. É preciso sa- 
ber utilizar os recursos que a cidade tem. 
É um assunto que procuro ver resolvido. 

Àespera do inquérito 

Segundo disse ao CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS o capitão do porto de 
Aveiro, comandante Branco Toscano, «a 
primeira preocupação era a recuperação 
dos corpos das vítimas, que já estão em 
Espanha. Retirar os corpos não foi nada 
ficil, porque os mergulhadores depara- 
ram-se com águas muito turvas, o que 
complicou a situação. Agora, o impor- 
tante é retirar o combustível, o que apre- 

senta mais riscos para o ambiente, visto 
que o cimento não tem qualquer proble- 
man. O trabalho de remoção do combus- 
tível foi entregue a um consórcio espa- 
nhol e os trabalhos deverão estar conclu- 
ídos ainda esta semana. «O plano pro- 
posto pelo consórcio espanhol teve que 
sofrer algumas alterações, porque se pre- 
via o início da intervenção no tanque prin- 

cipal onde se encontravam cerca de 20 
mil licros, e considerei melhor que se ini- 
ciasse pela casa das máquinas, o que le- 
vou a que se encontrasse o último dos 
corpos desaparecidos: o do maquinista ». 

O armador espanhol tem um prazo 
de 25 a 30 dias para apresentar um plano 
de remoção do cargueiro, do fundo da ria 
de Aveiro. «É o prazo normal nestas situ- 
ações, No entanto, este não é um caso 
muito simples, porque a carga que o car- 
gueiro transportava é de difícil remoção. 
Não podemos esquecer que o cimento, 
nesta alnura, já deve estar em pedra, o que 
vai dificultar, e muito, toda a operação. 
Até agora, está tudo a correr muito bem». 

Apesar de toda a especulação que se 
tem feiro relativamente às causas do aci- 

dente, para comandante Branco Toscano 
«a movimentação da carga do navio deve 
ter estado na origem do incidente, Como 
morreram pessoas, a autoridade maríti- 
ma elaborou um inquérito interno que 
será entregue ao Ministério Público. As 

conclusões dar-nos-ão os verdadeiros 
motivos do acidente». 

Quercus sem posição 

Os perigos do acidente são inegáveis e, 
ainda que não se esteja em situação de gran- 
de alarme, todos os cuidados são poucos. 
Para Leonel da Rocha, presidente da Di- 
recção do Núcleo Regional da Quercus de 
Aveiro, «neste momento não temos nenhu- 
ma posição definida. O problema está a 
ser tratado por pessoas que, à partida, me- 
recem a nossa confiança. Estaremos aten- 
tos ao desenrolar dos acontecimentos e por 
toda esta semana apresentaremos a nossa 
posição, se for caso disso». 

Contactado pelo CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS, o administrador do por- 
to de Aveiro, Raúl Martins, pós uma per- 
gunta e fez duas afirmações: « O que é 
que se pode dizer? Já está tudo dito: está 
um cargueiro adornado no porto e lá den- 
tro estão combustível e cimento. Não há 
mais nada a dizer». 
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Premiado um filme 
sobre arte xávega 

O filme português “A Companha do João da 
Murtosa”, de Paulo Nuno Lopes e Helena Lopes, que 
retrata a arte xávega na região de Aveiro, ganhou o 
prémio de Melhor Documentário Galaico-Português 
do 1º Festival Internacional de Cinema Documental 

de Santiago de Compostela. 
De referir que o filme foi já galardoado anterior- 

mente como Melhor Primeira Obra na Festival da 
Malaposta e com uma Menção Honrosa do Black 
Maria Film Festival. 

“A Companha do João da Murtosa” vai ser exibida 
na RTP 2, nos dias 25 de Abril e 2 de Maio, pelas 

19,30, devendo estar, em breve, disponível em vídeo, 
nas lojas da Comissão dos Descobrimentos. 

Lacticoop faz 37 anos 
A Lacticoop comemora na próxima terça-feira, o 

seu 37º aniversário. A sessão comemorativa tem início 
pelas 9,30, com a recepção aos convidados, tendo lu- 
gar, 45 minutos mais tarde, o encerramento das VII 
Jornadas Técnicas, com uma palestra subordinada ao 
tema “IBR e BVD — Sua importância nas vacas de 
leite”, orientada por Canas da Silva. Segue-se um de- 
bate e uma pausa para café. Ao meio-dia, realiza-se o 
nono concurso “Os melhores produtores de leite da 
Lacticoop 1998”, com a entrega de prémios, seguido 
de almoço. 

IConferência Nacional 
de Professores de Piano 

A 1 Conferência Nacional da Associação Europeia 

de Professores de Piano principia hoje, pelas 16 horas, 
no Departamento de Comunicação e Arte. 

O primeiro painel está subordinado ao tema «Os 
grandes pianistas/pedagogos de Portugal — de Vianna 
da Motta e Helena Sá e Costa». Do segundo painel - 
«Pedagogia de piano hoje», fará parte um conjunto de 
intervenções, 

O encerramento do primeiro dia do encontro será 
marcado por um reciral dos alunos do Ensino Básico, a 
realizar pelas 18,30 horas e, à noite, haverá um recital 
pelo professor Joseph Banowetz, dos Estados Unidos. 

O dia de amanhã será marcado pela realização da 
assembleia magna da EPTA-Portugal, de cuja ordem de 
trabalhos constam: a apresentação dos estarutos provi- 
sórios, a eleição dos primeiros corpos gerentes e a apre- 
sentação de propostas de actividades a desenvolver. Tudo 
isto numa sessão que se iniciará às 9,30 horas e termi- 
nará ao meio-dia, altura em que se poderá assistir a uma 
audiência musical (música 

A evocação do 150º aniversário da morte de Chopin 

acontece da parte da tarde (14,30 horas), momento em 
que serão apresentadas algumas comunicações. Às 15,30, 
dar-se-á início ao seminário “Estudos inspirados na obra 

chopiniana”. Para as 18 horas está agendado o | Festival 
de Música a quatro mãos. À noite, um concerto por 
Nina Kazimirova, da Ucrânia. 

No sábado, os trabalhos começam às 9,30 horas, 

com um conjunto de comunicações relacionadas com a 
pedagogia e a história, e terminam com a reunião da 
EPTA-Portugal, em que será discutido o plano de acti- 

“vidades e informações. Um concerto de Sofia Lourenço, 
Nancy Lee Harper e Francisco Monteiro encerra o dia. 

O último dia da conferência acontece na próxima 
segunda-feira, com uma “Master-classes”, com Nina. 
Kazimirova, entre as 10 e as 13 horas e as 15 e as 18 

horas. 

“Dia da Árvore” 
em Santa Joana 

À semelhança dos anos anteriores, à Junta de Freguesia de 
Santa Joana vai comemorar, no domingo, o “Dia da Árvore”. 
Na animação, na Azenha da Quinta do Torto, vão participar 
os alunos das escolas do distrito. A iniciativa visa sensibilizar 
população e principalmente os mais jovens, para a protecção 

e conservação da Flores.   
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Na Praça Marquês de Pombal 

Parque automóvel 
subterrâneo 

A Câmara Municipal 
de Aveiro adjudicou a 
construção de um novo 
parque de estacionamen- 
to subrerrâneo, com 430 
lugares, na Praça Marqu- 
às de Pombal, que vai ser 
parcialmente encerrada. 
Os carros vão poder ape- 
nas passar frente ao Tri- 
bunal, sendo o resto da 

praça fechada ao trânsi- 
to pata construir por 
baixo o parqueamento: 

De acordo o vereador 

do Trânsito, Eduardo 

Feio, a medida não vai 
agravar a circulação na- 
quelazona da cidade, dado 
que a Rua Direira já está 
encerrada e o movimento. 
para o centro já não é fei- 
to por aquela praça. 

A adjudicação, feira 
na reunião semanal do 

execurivo, respeita à pri- 
meira fase de constrição 

do parque de estaciona- 
mento subterrâneo, já 
que existe a ideia de o 
prolongar até às imedia- 
ções do “Pagapouco”. 
Para esta fase, cujo prazo 
de execução é de 15 
meses, está prevista a cri- 
ação de cerca de 430 lu- 
gares, devendo ser feita, 

    

água, fipendo o remate 
do canal do Cojo. 

O lago deverá ser envol- 
vido por áreas verdes de 
prande dimensão, respei- 
tando o Plano Director 
Municipal (PDM), e a es- 
trutura viária da zona é or- 

ganizada por pequenos 
quarteirões, a 

paralelamenté, à remo- 
delação da praça. 

Na reunião, o execu- 
tivo aprovou também a 
planta de implantação 
do Plano de Pormenor do 
Centro. O documento 

prevê, no que respeita a 
espaços públicos, a cria- 

hi    
HW Semana Gastronómica da Vera-Cruz 

Uma quinzena a saber 
ao bom sabor regional 

Há cinco aros atrás, a Junta de Freguesia da Vera-Cruz 
realizou a 1 Semana Gastronómica. Este ano, a mostra 

gastronómica realiza-se a partir da próxima quinta-feira, 
até 11 de Abril. 

«Fomos desafiados por várias entidades e decidimos re- 
alizar, dar um contributo 
para manter vivas as rafres da nossa freguesia, que, em nos- 
so entender, devem ser prescrvadas e promovidas », disse 
ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS, o esse da 

de Fregucsia da Vera-Cruz, João 
«A região de turismo da Rora da Luz anda a promover, 

é muito bem, a nossa gastronomia no estrangeiro, mas 
falta a promoção dentro da nossa região, para que os es- 
trangeiros, que visitam o nosso país, principalmente na 
época da Páscoa, tenham feedback», explicou, ainda, o pre- 
sidente da Junta de Freguesia. 

Assim, durante a semana gastronómica os restaurantes 
da Vera-Cruz vão promover nas suas ementas os pratos 
típicos da Beira-Mar, serão realizados especráculos de rua, 
e «os bares da praça do peixe vão ter música a combinar 
com esta iniciativa». Ainda durante a semana gastronómica, 

os visitantes terão oportunidade de ver, na Praça Dr. Joa- 
quim Melo Freitas, duas bartacas com artesanato e experi- 
mentar a «doçaria tradicional e o famoso Licor de Alguidar, 
bebida típica da Beira-Mar que apenas as senhoras daqui 
sabem fazer e que é um digestivo extraordinário. A todos 
os visitantes serão oferecidas estas iguarias». 

Durante a semana gastronómica, quem não conhece 
pode aproveitar para provar a famosa sopa de enguias, a 

bola de sardinha, as paraniscas de bacalhau, as enguias de 
escabeche, o bolo de 24 hoas, as papas de carolo e muitas 

o famoso licor de Alguid: 
de ananás, a pimenta ou de tangerina.   

As gostosas e tradicionais iguarias típicas de Aveiro — 
No último dia da Semana Gastronómica será reali 

zado um almoço «para o qual serão convidadas todas 
as confrarias gastronômicas do país». O final do almo- 
ço será animado pelos Grupo de Xailes, Grupo 
E ái e Cénico das Barrocas e a Cantate da Con- 

fraria de S. Gonçalo.
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O inspector da Polícia Judiciária 

(P)) de Aveiro pode estar a poucas se- 
'imanas de abandonar o cargo e'a pró- 
pria PJ. É 

Em declarações ao CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS, Dias Costa refe- 

riu que fez o pedido há dois meses, 
estando agora a aguardar uma decisão 

Cidade 

Ao fim de 25 anos de serviço 

Inspector Dias Costa 
quer abandonar PJ 

por parte da Direcção da Polícia Judi- 
ciária. «Espero que atendam o pedi- 
dow, desabafa o inspector, acrescentan- 
do que 25 anos na PJ é tempo sufici- 
ente, estando na altura cerra para aban- 
donar à carreira. 

Daniel Polónio, da Judiciária de Lis- 
boa, diz que ainda não é conhecida 

qualquer decisão relativamente ao pe- 
dido efectuado por Dias Costa. 

Segundo este responsável, o proces- 
so encontra-se em fase de ultimação, 
após ter seguido os trâmites legais. «Há 
um conjunto de formalidades a serem 
cumpridas; um circuito na adminis- 
tração pública — burocrático - que não 

diz respeito à PJ» e que tem a ver, en- 
tre outros, com à pensão de reforma. 

Só depois de estar concluído. esse 
processo, e «a partir do momento. em 
que há garantidas de aposentação», é 
que a PJ toma uma decisão e nomeia 
um substituto para o lugar deixado 
vago. 

Colóquio da AIDA discutiu “O Emprego e a Formação” 

Formação profissional é fundamental 
Apoios à contratação, programas de 

estágio e formação profissional foram 
os principais temas abordados num se- 
minário levado a efeito pela Associa- 
ção Industrial do Distrito de Aveiro, 
subordinado ao tema “O Emprego e a 
Formação”. 

Deacordo com Luís Costa, do Cen- 
tro de Formação Profissional de Aveiro, 

a formação «assume, nos dias de hoje, 
um papel fundamental no novo mo- 
delo de desenvolvimento e moderni- 
zação das empresas», contribuindo para 
a sua evolução nos domínios da quali- 
dade, produtividade, inovação e 
competitividade». 

Fazendo a ponte para o presente, 
no que concerne á mentalidade de evo- 
lução empresarial e de carreira, este 
elemento do Centro de Formação Pro- 
Eissional de Aveiro referiu que «até há 
alguns anos atrás prevalecia a regra de 
um cerro conservadorismo», impondo- 
se, acrualmente, a «necessidade de 
adaptação à novas é exigentes situações 
de mudança contínuas, sob pena das 
que não acompanharem esta mudan- 
Sa, ficaram pelo caminho condenadas 
ao insucesso». Um alerta que pretende 
despertar as empresas e os próprios tra- 
balhadores, pará à importância que a 
formação profissional assume nos dias 
de hoje. 

As empresas e a família 

O elevado ritmo da inovação 
tecnológica tem vindo a provocar, se- 
gundo este responsável, uma «rápida 
“Obsolescência Profissional”», que só 

A fimadão, Prsfsiênta assume, nos dias 

será superável com «estruturas assumi- 
das com capacidade para fazerem for- 
mação e reconversão profissionais». 

Neste sentido, Luís Costa referiu 

que, «hoje em dia, as empresas devem 
estar para a formação como a família 
deve estar para a educação. Não como 
instituições únicas ou monopolistas no 
processo de desenvolvimento das pes- 
soas, mas como intervenientes 

determinantes no sucesso educativo e 

formativo dos cidadãos». 

Luís Costa referiu-se ainda à flexi- 

bilidade no emprego, à qual sucede, 

  

de hoje, um papel fundi 4 
hoje, o conceito da flexibilidade na 
carreira. «O trabalhador passa de “não 
qualificado” à siruação de “qualificado” 
e desta novamente à de “não qualifica- 
do”, através de ciclos cada vez mais 
curtos», salientou. 

Objectivos cumpridos 

Os objectivos principais desta ini 
ciativa, amplamente alcançados no f- 
nal do seminário, passaram por deba- 
ter o emprego e a formação como 
vectores fundamentais do sucesso das 

  

; informar o tecido empresa- 
rial sobre os apoios á contrat: 
tentes; divulgar os programas de está- 
gio em vigor, como instrumento de 
apoio ao emprego; conhecer e debater 
a capacidade instalada dos centros de 
Formação Profissional de gestão direc- 
ta e comparticipada; analisar a capaci- 
dade de resposta de formação de orga- 
nismos envolvidos, na formação dos 
quadros técnicos qualificados; verificar 
a adequação ou desajustamento entre 
as ofertas de formação e as necessida- 
des das empresas neste domínio. 

  

ção exis- 

  

  

  

   

   

  

AUT 
mAVEIR DRE RESTO 

l VULI 
ÁREAS DE INTERVENÇÃO: 
Formação Profissional; Projectos de Investimento 
Estudos Económico- Financeiros; Consultadoria 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, Edf. 15 * 6º A « 3800 AVEIRO 

Tel. 034.371617/8 * Fax 034.371619 

multiaveiroQmail.telepac.pt     
  

Líder iiuddelo em Recursos Humanos 
(aceitamos outras candidaturas) 

R, de Viseu, 36 - 3800 Aveiro - tel.: 034 384498/383881    



A Filarmonia das Bei- 
fas tem um novo maestro, 

António Vassalo Lou- 
renço vai suceder a 
Fernando Eldoro que dei- 
xou o projecto no passado 
mês de Dezembro. Segun- 
do Moreira Amaral, presi- 
    

      

dente da direcção da Asso- 
ciação Musical das Beiras, 
esta mudança surge na se- 
quência de uma 
«reestruturação interna na 
orquestra», alterações que 
apresentam um principal 
objectivo «a evolução das 

          

Maestro António Vassalo: «Estou 100% disponível 

para este projecto» 

  

Local 

Nova batuta dirige 
Filarmonia das Beiras 

capacidades artísticas da 
filarmonia 

Moreira Amaral, que 
representa a Câmara de 

iseu na Associação, não 
quis, no entanto, deixar de 
realçar «o importante pa- 
pel que o maestro Eldoro 
desempenhou no cresci- 
mento deste projecto. À ele 
e ao staff da orquestra se 
deve a performance arrísti- 
ca que a Filarmonia das 
Beiras atingiu e que a tor- 

nou já um referencial não 
só no panorama cultural 
regional mas também na- 
cional». 

Moreira Amaral justi- 
ficou a saída do maestro 
Fernando Eldoro aludindo 
«a uma certa desade- 
quação»; por outro lado, 
disse, «as pessoas passam e 
o projecto fica; e o projec- 
to da Filarmonia das Bei- 

ras é muito mais importan- 
te que qualquer pessoa, é 
um projecto que queremos 
que dignifique esta região». 

maestro António 

Vassalo Lourenço foi a per- 
sonalidade escolhida pela 
dirceção para assumir o 
cargo de director artístico 
da orquestra. «É uma pes- 

  

Dia Diocesano da Reconciliação 

«É tempo de olharmos 
para nós mesmos» 

No próximo dia 26, 
sexta-feira, celebra-se o Dia 
Diocesano da Reconcilia- 
ção, integrado no Plano de 
Pastoral para este ano. 

Na sua habitual men- 
sagem, o bispo de Aveiro 
realça a linha de força des- 
te Plano: “No amor do Pai, 
rico em misericórdia, en- 
viados a promover a recon- 
ciliação das pessoas...”, 
apelando à unidade, à co- 
munhão e à paz. Segundo 
D. António Marcelino, «a 
conversão a Deus Pai é ao 

  

seu desígnio de reconcilia- 
ção e comunhão, constitui 
um apelo diário, feito à 
Igreja na sua totalidade. É 
nesteapelo que havemos de 
tomar consciência das nos- 
sas omissões e das resistên- 
cias interiores que, quan- 
do em nós subsistem, nos 

tolhem a alegria da recon- 
ciliação, procurada e 
alcançada, e o ânimo de 
nos sentirmos, enviados 
pelo Pai, a promover a re- 
conciliação, tanto no seio 
da Igreja, como no da 

  

  

Distrito de Aveiro 

O 

Ganhe a sua independência financeira 
desenvolvendo o seu próprio negócio, aliado o 

uma das maiores multinacionais do ramo. 

Elevado sistema de ganhos a curto prazo, com 
várias vertentes de lucro. 
Tim.: 0936 2559949     

mília e da comunidade 

onde vivemos». 
Para o bispo de Aveiro, 

aquando o amor, que é o 
grande mandamento da 
Igreja, não circula com 
normalidade, há a necessi- 
dade de reconciliar; por 
vezes, assistimos à 
prepotência, ao desconhe- 
cimento e ao desrespeito 
pela opinião dos outros, 
criam-se tensões na famí- 

lia, na sociedade e também 

na Igreja». Prestes a ultra- 
passar a barreira do ano 
2000, «é tempo de recon- 
ciliar, olhando para nós 
mesmos, compreendendo 
as nossas próprias falhas e 
as dos ourros, e não só ofe- 
recer o perdão, como tam- 
bém aceitar o perdão». 

Na mensagem à 
diocese, D. António 

Marcelino chama a aten- 

soa mais adaprada à reali- 
dade do projecto e às cir- 
cunstâncias em que este se 
desenvolveu; contamos 
com ele para nos acompa- 
nhar neste percurso de 
crescimento e de cada vez. 

maior afirmação da 
Filarmonia das Beiras». 

Referindo-se a alguns 
contratempos que, duran- 
te algum tempo, marca- 
ram a vida da orquestra, 
Moreira Amaral garantiu 
que a actual direcção está a 
cumprir os compromissos 
assumidos com os músicos. 

«A direeção teve a coragem 
de assinar um contrato que 
envolve direitos e deveres 

— temos a noção exacta do 
compromisso assumido; 
da nossa parte não tem 
havido falhas». Mas a di- 

recção não escondeu, por 
outro lado, alguma apreen- 
são face ao futuro, Para as- 
segurar este projecto, no 
futuro, «a estratégia passa 
pela “sedução” a uma mai- 
or número de autarquias, 
A Filarmonia das Beiras 

não será um projecto au- 
tónomo se não tiver consi- 

go um grande número de 
câmaras, que são, ao fim e 

ção para os 
«caminhos 
da Igreja 
que não 
passam pe- 
los camiz 
nhos das pessoas e as dei- 
xam cada vez mais distan- 
tes». O bispo de Aveiro dá 
exemplos concretos: «Mui 
tas vezes, as paróquias ocu- 

pam-se com coisas perfei- 
tamente dispensáveis, gas- 
tam dinheiro em festas e 
outras coisas secundárias, 
quando, mesmo ao seu 
lado, há pessoas que pas- 
sam fome e uma comuni- 

dade com carências graves». 
Para D. Marcelino tam- 

bém os membros da 
Igreja falham quando se 
ocupam demasiado, es- 
quecendo, por exemplo, 
as pessoas idosas, os do- 
entes e os que estão sós e 
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Agenda 

ao cabo, a sua sustentação». 

Ficou o apelo: «Estamos 
dispostos a celebrar proto- 
colos comas autarquias que 
nos quiserem acomj j 
sem protagonismos balo- 
fos». À Associação Musical 
das Beiras vai também, em 

breve, assinar protocolos de 
colaboração com à Associ- 
ação Nacional de Jovens 
Empresários (ANJE) e 
Universidades de Aveiro, da 
Beira Interior 'e de 

Coimbra; também com os 

Institutos Politécnicos de 
Leiria e de Viseu e com a 
Universidade Católica de 

Viseu. A Associação espera 
também, em breve, con 

crexizar, protocolos com os 
Conservatórios de 

Coimbra, Aveiro e Viseu. 

Para António Vassalo 
Lourenço 2 Filarmonia das 
Beiras «é um desafio alici- 
ante». «A Filarmonia das 
Beiras vai continuar a afir- 

mar-se artisticamente sem 
nunca perder de vista os 
objectivos educarivos e de 
divulgação. da cultura». O 
maestro está decidido em 

«tornar este projecto um 
ponto de referência a nível 
nacional», 

  

abandonados.» 
O bispo de Aveiro dei   

xa ainda sugestões 
dirigidas à família: «aos pais 
que nunca têm tempo para 
osfilhos; aos filhos que dei- 
xam os pais idosos, em sua 
casa ou em lares, à mingua 
de amor e de cuidados; e 
aos esposos que põem dia- 
riamente em perigo o seu 
amor por falta de diálogo». 

No próximo domingo, 
dia 21, em todas as paró- 
quias, e a partir dos textos 
da lirurgia, propõe-se que 
seja reflectido o tema da re- 
conciliação e as diversas si- 
tuações em que ela é neces- 

sária e se deve promover. 

  

(de 19 a 24) 

TO Einiciodo Semanaido 
Juventude em Oliveira de 
Azeméis, que se prolongará 
até co dia 28. 

  

-Dia do Pai, 
-Último dia das inscrições 

paraa primeira fose dos exa- 
mes nacionais do 12º ano, 

por duos chama- 
das; a primeira, que decorre. 
de 17 de Junho a é de Ju- 
lho, é a segunda, de 15 o 
23 de Julho. 
-Filme “Le dernier été”, de 
Claude Goretta, que será 
projectado no Departamen- 
to de Línguas e Culturas, às 
16,30. 
«Conferência de imprensa 
sobre a Feira de Março 
1999, pelas 11 horas, no pa: 
vilhão octogonal (Parque de 
Feiros e Exposições). 

DO início do Role dog 
Portugal. 
“Concerto de música clássi: 

No Estolo Di Ferái do Si. 
va, em Cucujes (Oliveira de 
Apr, pets asa. 

  

«O 
Pd Nonato É elo 

sl Pelas 14,30 e 21,30, 
no Cine-Teatro Coracos, em 
Oliveira de Azeméis. 
-Show de moda da loja Por- 

tugal Radical, na Estação da 
Luz. 
-*Tº Festival da Canção Es-., 
cuta”, pelas 21 horas, 

21 Dino do expo- 
sição de pintura de Pedro La- 
garto, patente ao público no 
Centro Recreativo de 

  

sica de Loureiro. Às 15 ho- 
ras, no solão paroquial de 
Loureiro (Oliveira de 

Azeméis). ; 
“Concerto de Primavera, pela 
Bonda Amizade. No Praça 
Dk. Joaquim Melo Freitas; és 
17 horas. 
-Danço na Primavera, pela 
Componhia de Dança de 
Aveiro. No Centro Cultural é 
de Congressas, às 21,30. 
“Passeio de manutenção O 

de — Azeméis/ 
qUebia Dia ds 

Azeméis em bicicleta, orga- 
nizado pelo Associação de 
Cicloturismo de Aveiro. A por- 
tida será efectuada pelos 
9,30, junto à sede da osso- 
ciação, em Oliveira de 

q 3. Conferência "A Mo- 
femática no Construção do 
Pensamento Musical Gre- 
go”. No anfiteatro do De- 
partamento de Física, pelas 
17,30, 
-37º aniversário da Lacticoop. 

DA pec de Guião a 
Piano, com Manuel Pedro 
Nunes Santos (barítono) e 
Fernando Fontes (piano). 
Vão ser interpretadas obras 
de Hándel, Schubert e 

de Comunicação e Arte, da 
Universidade de Aveiro, pe- 
las 21,30. 
-Dio do Estudante. Activida- 
des ao ar livre na Universi- 

| “dade de Aveiro e na cidade. 
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Muitos casos de droga 
eum “peditório” pelo meio 
No passado dia 9, foram detidos, em 

Esgueira, pelas 16 horas, um casal, resi- 
dente na zona do Griné, 
toxicodependentes, solteiras, desempre- 
gados; ele de 26 anos e ela de 19. Contra 
os dois havia um mandado de captura 
judicial. Foram-lhes apreendidas quatro 
doses de heroína e 12 de haxixe. 

No dia 10, quarta-feira, no parque de 
estacionamento conhecido por Paula Dias, 
uma zona que os agentes policiais acon- 
selham a não frequentar, foi detido um 
indivíduo de 26 anos, casado, servente da 

construção civil. Por volta das duas horas 
da madrugada, os agentes encontraram- 
no a pernoitar num catro estacionado no 
parque, o que levantou suspeitas. Na re- 
vista efectuada foram-lhe encontradas 
quatro doses de heroína, quatro seringas 
e outros utensílios utilizados para o con- 
sumo de estupefacientes, uma máquina 
calculadora, documentos pessoais de ou- 
tras pessoas, uma serra deicortar ferro, 
um pé-de-cabra, várias navalhas, porra- 
chaves (que não correspondiam a fecha- 
dura do carro em que sc encontrava), al- 
guns pares de luvas, uma bateria, cabos e 
um projector para poder trabalhar no es- 
curo, um recipiente em plástico onde já 
estavam cerca de 20 litros de gasóleo, uma 

Oliveira dedaandis 

Semana da Juventude 
começa amanhã 

A HI Semana da Juvennide em Oli- 

veira de Azeméis, tem início amanhã, pelas 
22 horas, com música ao vivo no Ricoca 

Bar, 4º Bairro e Sherlock; no dia 20, à 

mesma hora, a misica tem presença ga- 
tantida na Galeria Café Café, Amadeus 
Bar, e nas discotecas Indústria e Rainha. 

O dia 23 é preenchido por um coló- 
quio sobrea SIDA, estando marcado para 
o dia seguinte a exibição do filme “Fintar 
o Destino”, pelas 14 horas, no auditório 

da Junta de Freguesia de Oliveira de 
Azeméis, A 24 e 25 têm lugar, respecti- 
vamente, um colóquio sobre e droga e a 
exibição do filme “Sere Anos no Tibete”, 
com Brad Pirr, às 14 horas, no auditório 

da Junta de Freguesia. 
A abernúra da Exposição de Artistas 

Oliveirenses dá início ás actividades do 

dia 26, estando marcado para as 22 ho- 
ras uma arruada pelas artérias da cidade, 
pelo Grupo Viv Arte; uma hora mais tat- 
de vem lugar um concerto pela banda 
portuguesa “Santamaria”. 

No dia 27, pelas 14 horas, haverá lu- 

gar à uma exibição de desportos radicais, 
seguindo-se uma prova de stres-baster e 
um concerto com “Paz D'Alma”, “Troca 

a Passo” e “Loucos Encantos”. Para as 22 

horas, está agendado um concerto pela 
boyshand “Milénio”, tendo início, dois 
horas mais tarde, o espetráciilo “Interactiv 

mangueira e 525 peseras. Os artigos fo- 
ram apreendidos bem como a viatura, que 

o indivíduo não conseguiu provar ser sua. 
Levado a tribunal e aguarda julgamento 
em liberdade. 

Ainda no mesmo dia, por volta das 
10,30, foi derido, em Cacia, um indivi- 
dup de 22 anos, solteiro e desemprega- 

do, O motivo da detenção foi o tráfico de 
estupefacientes. Abordado por elementos 
da brigada anticrime, que já o andavam a 
vigiar, foi-lhe feira uma revista consentida 
e encontradas 20 doses de heroína, pro- 
vavelmente para tráfico. Foi presente a 
tribunal e aguarda julgamento em prisão 
preventiva. 

Na passada quinta-feira, por volta das 
4,45 horas da madrugada, perto das ins- 
talações da futura Reitoria da Universida- 
de de Aveiro foi detido um jovem de 24 
anos, solteiro, a residir em Áradas. O jo- 
vem transportava dois pares de boras de 
trabalho com biqueira de aço, duas 
lixadoras, quatro rebarbadoras, uma pla- 
ina e um martelo eléctricos, para além de 
outros utensílios de construção civil. Para 
conseguir o material, arrombou a vedação 
de rede, que circunda as obras. Foi-lhe 
encontrada, ainda, uma quantia em di- 
nheiro, Deslocava-se de carro, do qual não 

ocal 

Dance Experience”, com a presença de 
vários djs e animadores(as). 

As actividades do dia 28 têm início 
pelas 10 horas com um passeio de bici- 
clera e desportos radicais. As 14,30 terá 
lugar uma exibição de aeróbica, seguin- 
do-se um concerto com Estados D'Alma 
e Abstractus”. Para as 18 horas está mar- 

cado o concerto de encerramento pelos 
“Alémmar”. 

Santa Maria da Feira 

Corticeira Amorim: 
reunião de amanhã 

será decisiva 
Na reunião realizada na passada quin- 

ta-feira, entre a Comissão Sindical e a 

Corticeira Amorim, os interessados não 

chegaram a acordo, tendo sido agendado 
novo encontro para amanhá. Segundo dis- 
se ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 

Joaquim Almeida, coordenador da União 
dos Sindicatos de Aveiro, «já é conversa a 
mais, Os trabalhadores começam a res- 
sentir-se desta situação. E devo dizer que 
a reunião de amanhã é decisiva. Ou se 

restabelece a confiança ou os trabalhado- 

res encontrarão outras formas de luta». 

A greve é uma das hipóteses que não é 
posta de parte. «A empresa não pode con- 
tinuar com as mesmas manobras 

dilarórias. Amanhã a reunião é decisiva, e 

devo confessar que estou a começar a ficar 
preocupado e com pouca esperança 
numa solução pacífica». 

conseguiu fazer prova de posse. 
No pretérito sábado, por volta das 

16,30 horas, foram detidos quatro indi- 
víduosjde 17, 27, 31 e 36:anos. Encon- 

travam-se, em Aradas, a fazer um peditório 
ilegal. À associação a que diziam perten- 
cer teria sede em Braga e, ho momento 

da detinção, já tinham arrecadado 40 
pe O dinheiro foi apfeendido. 

o foi por volta das 4,15 da 
da, a polícia foi la à um 

lo jo Canal de $. Roque, para resol- 
uma situação de perturbatão de bom 

fndaniindaiO | jovem, de 21 anos, 
residente na zona do Griné foi detido por 
ter agredido e injuriado os agentes da 
polícia. 

Na segunda-feira, por volta das duas 
horas da manhã, enquanto realizavam 
patrulhamento na zona da Quinta do 
Canha (Eucalipto), os agentes apercebe- 
ram-se, que um indivíduo se encontrava 
junto de uma viatura, escondendo-se as- 

sim que viu o carro da PSP Aconselhado 
a aparecer, o indivíduo fugiu. Foram dis- 

parados dois tiros para o ar, mas o suspei- 
to pôs-se em fuga, sem ter sido possível 
identificá-lo. Junto ao depósito de gasoli- 
na estava um bidão com capacidade para 
20 litros, 

Descoberta 
de Leonel Marques 
revelada na “Science” 
Leonel Marques, 30 anos, é professor 

aéliar convidado do departamento de Ft- 
sica da Universidade de Aveiro e, também, 
autor de um artigo recentemente publica- 
do na prestigiada revista “Science”. 

O trabalho que agora veio a público «é 
fruto de uma colaboração que dara da al 
tura do meu doutoramento, em Grenoble, 
na França; o desenvolvimento deste traba- 
lho resultou na descoberta de um novo 
fenómeno». Por entender tratar-se de um 
assunto de relevância para a comunidade 
científica, Leonel Marques enviou o artigo 
para à revista “Science” que se decidiu pela 
sua publicação. Uma decisão que o cien- 

tista atribui ao facto «de se tratar de um 
fenómeno que nunca tinha sido observa 
do e, por isso, se revestir de importância 
fundamental». É, de resto, esse o critério 
que preside à publicação de arrigos em re- 
vistas como a “Science” ou a “Nature”. 

«O que nós descobrimos foi que as 
moléculas C 60, quando sujeitas a pres- 
sões, estabelecem ligações entre elas; nas 
direoções em que se verifica maior pressão, 
assiste-se também a uma maior quantida- 
de de ligações intramoleculares, ou seja, as 
moléculas ficarão mais próximas. Se reti- 
rarmos a pressão, a amostra molecular 
manterá as ligações preferenciais; isto é, 
verifica-se um efeito de memória». 

As aplicações práticas desta descoberta 
serão ainda motivo de estudo para Leonel 
Marques daqui para à frente. 
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Homens & Bichos 

Cartas perversas 
a gentes tersas (2) 

Costo Corvalho 

Corro o risco, na minho burrice, de vir aqui ensinar o pai-nosso ao vigário. Mas o 
vexa., eleito pelo povo, conhece-lhe bastantemente os vezos, para saber, como ele 
diz, que onda em capo de letrado muito asno disfarçado. 

Assim se fazendo as coisas, escarranche-se o excelência no meu lombo e vá 

dizendo com Inês Pereira, enquanto me esporeia as ilhargas: Por usar de siso mero,/ 

asno que me leve quero,/ e nam cavalo folam:/ antes lebre que liam,/ antes lavro- 
dor que Flero. Como a viagem será uma empresa longa, difícil - e não contemplada 

pelos fundos comunitários -, permita-me o excelência que, ainda antes de me pro 

cabresto, eu lhe fale do turco Nasrudin Hodja (mestre) su Mulla Nasrudin, para mi- 

lhões de pessoas um santo e um filósofo popular da mesma tradição de Diógenes e 
Esopo. Os retratos de Nasrudin Hodia mostram-no, gerelmente, montado de costas 
no seu jumento. Dizia ele aos discípulos: «Se eu montasse de frente, vocês ficariam 
erás de mim. Se vocês fossem na frente, ficariam de costas para mim. Montar como 
monto resolve todos esses problemas e, além disso, é muito mais delicado». 

Mas não só, excelência, pois, vendo vexa. assim montado, adversários e seguazes 

dirão, unanimamente, que o excelência tem atrás de si um largo futuro e por diante o 
meneio des meus quartos. Ludíbrios em que o excelência se poderá esmerilhar, ouvin- 
do vozes de burros como eu. É como vexa., segundo cuido mas não juro nem zurro, 
quer mesmo o poder pouco ou nada lhe importorá que os omejos não cheguem ao 
céu. Assim sendo, portamos quanto antes à desfilada, pois cavalo (obrigado pela pro- 
moção, ó excelência!) que há-de ir à guerra nem corra lobo nem o abane a égua. 

Daquilo que bem lhe sabe não reporte o frade, diz o povo. E tem razão. Comece- 
mos, então, por penetrar nos entrefolhos do intelligentsia nocional, que embasbaca 
vexa. a ponto de a sua veneranda gueixada descoir por alturas dos joelhos, deforman- 

do a harmonia dos traços do excelência e dando à suo augusta popeira feições de 
bócio, isto para não dizer tamanho e rugosidade de bolsa gutural dos pelicanos. Se 

bem que, em outros apetites, vexa. seja tão insaciável quanto aquelas aves ciconiiformes 
do família das falacrocoracídeas, tribo das pelecanineos, género Pelecanus Lin.. 

Esta arrevesada nomenclatura é para vexa. | issima, pelo que 
o excelência está dispensado de se matricular nos elições do Tonecas», o qual não é 
o mesmo da «Contra-Informaçõo». Honni soit qui mal y pense. Isto era quando os 
ingleses caprichavam em folar francês, está bem de ver. Se vexo. quer saber onde 

pode encontrar a divisa célebre da Jarreteira, a minha cabeça de burro sugere-lhe os 

túmulos da Batalho. Não percamos, contudo, o tempo com semelhantes gangs, 
devendo o excelência afadigar-se mois em querer saber o que seja intelligentsio,, 
expressão politicamente correcta, de grá-finismo jornalístico, com duas ou três tomas 
diárias às refeições, em restaurantes bem frequentados. Saiba vexa. que o uso de 
intelligentsia é um sucedâneo da anfetamina muito aconselhado pora os debates 
mediaticamente correctos, se utilizado como vasoconstritor e como estimulante. Por a 
palavra ser estrangeira? 

Exactamente por isso, ó excelência! E nunca jamais em tempo algum escreva 
intellegentia, mesmo sabendo, como sabe, que o russo chegou a intelligentsiya afra- 
vés do latim. E o que é a intelligentsia, em termos política e mediaticomente correc- 
tos? Tão-somente aquilo de que vexa., a mal ou a bem, acabará por fazer parte, com 

a ajuda, pequena, do meu engenho pedestre, e com a sua arte, imensa, de querer 

estar sempre no sela: os intelectuais considerados como classe ou grupo ou, em 
especial, como uma elite artística, social ou política. 

Está o excelência jó com o pé no estribo? Se vexa. entretanto não perder as 

opiniao 

  

Há algum tempo atrás, 

a imprensa local deu rele- 
vo a uma participação do 
representante da CDU no 

Assembleia Municipal de 

Aveiro ao Ministério Públi- 

co, denunciando a existên- 
cio de laços comerciais en- 
ire a Câmara Municipal de 

Aveiro e dois deputados elei- 

tos à mesma Assembleia, 
um do CDS-PP e outro do 

PSD. 

Segundo essa participo- 
ção, os referidos depula- 
dos tinham feito forneci- 
mentos à Câmara Munici- 
pal, julgo que após concur- 
so público, no âmbito dos 
suas actividades comerciais 
ou industriais. 

A participação conside- 
rava que se estava perante 
um caso de incompatibili- 

dade de funções, com a 
da d 

dato, apesar de os visados 
não terem fido qualquer in- 
terferência na decisão, 
como está bem de ver quer 
porque pertenciam a um 
órgão diferente do que de- 

cidiu, quer porque pertenci- 
am, se se quiser a partidos 
diferentes do partido que li- 
dera o executivo. 

Em termos políticas, 
quei preocupodo; em ter- 
'mos pessoais, fiquei triste. 

Fiquei preocupado em 
termos políticos, porque, a 

fazer vencimento aquela 
participação - e apesar da 
lei -, considerei que pode- 
ria estar em cousa um ata- 

Do 

Assim, sim! 
Vitor Segueiro 

a 
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alto do Carmo 

se o primeiro suspeito de 

qualquer coiso. 
O poder central des- 

confiava, por princípio, dos 
autarcas eleitos, temendo, 
penso eu, a influência e o 
poder crescente dos muni- 
cípios na sociedade portu- 
guesa. 

Por isso, nada como 
manter sobre eles uma vi- 
gilância despropositada, 
tudo servindo para desocre- 
ditar o poder local, essa 

sim, porventura, uma das 

maiores, senão a maior, 

conquista do 25 de Abril 
É, de resto, para mim 

tão óbvio que os autarcas 
são um poder local forte, 
que deve ser prestigiado 
como forma de proteger 
democracia, como o é à 

necessidade de se fazer o 

sey controlo, come. qual. 

queroutro órgão político de 
Estado. 

Não pode é usar-se, ou 

permitir que se use um con- 
tra o outro, desconfiando 
sistematicamente dos seus 
procedimentos. 

Acho, aliás, agora que 
se aproximam as come- 
morações dos 25 anos do 
25 de Abril, que a data de- 

via ser aproveitado paro 
comemorar aquilo que nos 
une a todos sem excepção, 

e é fruto dessa data, como 
é o caso, por exemplo, do 
poder local é não aquilo 
que, queira-se ou não, gos- 

te-se ou não, ainda separa 
e separar muitos portugue- 

ses, sejam discursos, jon- 

tares, espectáculos ou pro- 

moções de militares. 
Mas, dizia eu, que fiquei 

riste em termos pessoais, 
porque, tanto quanto co- 
nheço dos dois deputados 
em cousa, se trato de pes- 
soos que têm em comum 

terro, de forma desinteres- 
sada , desde há longos 

anos. 
Quando o sistema po- 

lítico, a pretexto do cumpri- 
mento da lei, pretende ver 
arredadas pessoos com 

este perfil, do cumprimen- 

to do seu dever cívico de 

cidadãos, então segura- 
mente que não vai bem a 
saúde da nossa democra- 

  

Vingando o afastamen- 

to destas pessoas, pelos 

razões e nas circunstâncias 

conhecidas, poderiamos 

seguramente temer o futu- 

ro dos nossas autarquias, 
porque não se pode pedir 
a ninguém que morra de 
fome, ou despreze a suo 
vida e a dos seus, para se 
dedicar aos outros. 

Os autarcas, todos 
eles, são apenas candida- 
tos a aulercas, não foram 
candidatos a santos . 

Ainda bem que se fez 
justiça neste caso, não dan- 
do o Tribunal provimento à 
porticipação, que foi, assim, 
arquivada. 

Fica de porabéns o po- 
derjudicial, que soube des- 
trinçar o essencial do aces- 

séria, 
Ficam de parabéns os 

visados, que viram indirec- 

tamente reconhecido e 
atestado o seu compromis- 
so com os cidadãos. 

Fica de parabéns o sis- 

tema político, porque fun- 
clonaram correctamente as 

instituições. 
Assim, simí 
  

PROJECTOS 
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estribeiras, a próximo correria será, pois, pelos campos do Monde Diplomatique, um que co poder local, ressus- um grande defeito, que é o 
dos santuários - e pastos - da nobre e ilustre intelligentsia lusitana. Então, como diria citando práticas e métodos de comprovadamente, e cc Amo fere 
Aquilino Ribeiro, e com a permissão do excelência, ruminaremos «nas voltas e revira-  relotivamente recentes, em — sem o mínimo equívoco, Trm0936 851783 
voltas do destino». que ser-se autarca era ser- amarem e servirem a sua 3800 Aveiro 
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Como ser pai, hoje? 
Não vai longe o tempo em que 

o papel do pai era bem 
definido: garantia o sustento da 

família, punha a ordem em 
casa e exigia respeito. Hoje, as 
coisas são diferentes. Os novos 
modelos de família e a nova 

postura da mulher na sociedade 
exigem aos pais outros 

desempenhos e coloca novas 
questões. Como ser pai, hoje? 

Paula Ventura 

Da Emília se diz que já não é o que era 
As relações familiares têm vindo a sofier 
mutações, tal como a sociedade que, apesar 
disso, não deixa de assumir como funda- 
mental a célula familiares instiruições como 
o casamento, a autoridade patema e os di- 
teitos e deveres dos herdeiros, Há coisas que 
não muidam. Tal não se pode dizer do papel 
que o pai tem vindo a desempenhar na f- 
mífi, ao longo dos anos. Longe vão os tem- 

pos em que do pai se esperava uma figura 
austera € rígida, que personificava a autori- 
dade, e que garanta o sustento da família 
Com a emancipação das mulheres que, cada 
vez. mais, apostam na realização profissional 
e ho trabalho fora de casa, os pais vêem-se 
também na obrigação de colaborar no pro- 
cêsso de acompanhamento e educação dos 

filhos. A bem da sanidade fisica e mental da 
família. Até porque o ritmo alucinante a que 
se alteraram rodas as expectativas em rela- 
ão ao sexo feminino não fai acompanhado 
por uma mudança de mentalidades que crie 

um verdadeiro apoio às mulheres trabalha- 
doras. O que parece evidente é que, feliz- 
mente, os homens começam a encarar tare- 

fa de criar os filhos também como sua, e, 
talvez ainda mais importante, estão, aos pou- 
cos, a descobrir o prazer da patemidade. 

O porentesco pertence 

à ordem cultural 

Os factos geradores de parentesco são, 
porum lado, fenómenos de cor 
e, por outro, fenómenos de aliança. Por 
consaguinidade entende-se uma relação so- 
cial entre pessoas que reconhecem ter, ao 
menos, um antepassado comum, enquan- 
o a aliança é a relação criada por um casa- 
mento, Os fenómenos biológicos que qua- 

se sempre estão na base dessas relações não 
são o seu elemento constitutivo; nem se- 

quer são necessários à criação do laço de pa- 
rentesco. Assim, um filho adoptado é 
consaguíneo do pai e máeadoptivos. O nosso 
dlieio civil habituou-nos à disinguir entre 
o pater, o pai social, e o genitos o pai bioló- 
gico. Todas as sociedades tomam em conta 
os laços biológicos, mas nenhum sistema 
de parentesco resulra pura e simplesmente 
desses laços. Por isso se diz que o parentesco 
pertence à ordem da cultura e não à ordem 
da natureza. 

Por imposição cultural, também Jesus 

Cristo, filho de Deus, teve um pai adopú- 
vo.8. Jostaparece ligado a Jesus Cristo como 
pai legal, uma vez que a Virgem Maria é sua 
mãe e o mistério da encarnação deu-se por 
intermédio do Espírito Santo. A figura de 
S. José não terá sido, ao longo dos tempos, 
muito valorizada pela Igreja. O padre João 
Gonçalves reconhece que «depois de Jesus 

    
«Cada vez mais, o ori vai aco a dimensão da afectividade» 

Cristo (que é o centro de todo o mistério da 
Redenção, éo próprio filho de Deus, é Deus 
na nossa própria fé), surge, realmente, a 
Virgem Maria, sua mãe, que tomou um 
lugar de primazia no culto aos santos; só 
tmais tarde, aparece, de facto, a devoção a 
este homem justo, um homem bondoso 
que éS. José. As primeiras referências a um 
primeiro culto público a S, José, daram do 
século IV, por intermédio de Santa Helena 
que terá mandado construir uma basílica 
em sua honra. Depois, bem mais tarde, já 
no século XI ou XII, a sua devoção come- 

gou a ser propagandeada no Ocidente, pela 
mão dos Carmelitas. Mais tarde ainda, al- 
guns papas nomearam-no padroeiro Uni- 
versal da Igreja. Tem havido a preocupação, 
realmente, de fizer sobressair esta figura sin- 
gular». Mas o facto é que esta desvalorização 
do papel do pai terreno, teve algumas re- 
percussões. Por exemplo, ao nível das mani- 
fistações artísticas, refere Amaro Neves, his- 
toriador, «o pai não assumiu um grande 
papel, na medida em que também S. José 

não era uma figura muito bem vista ao nível 
da Igreja. A figura do pai conheceu perio- 

dos de maior e menor força dentro do papel 
religioso o que se relectia, naturalmente, nas 
mensalidades». Esta ausência da figura do 
pai nas manifestações arríticas fica a cever- 
se, em grande parre, à Igreja, que sempre 
atribuiu à mãe o papel de educação e de 
carinho, na figuração da Virgem Maria. 

Mas, à medida que vamos caminhando 
para as sociedades burguesas, dilui-se o po- 
der patriarcal da terra. «A pouco e pouco, a 
mulher assume uma posição diferente, pelo 
trabalho que começa a desempenhar, tam- 
bém fora de casa. À mulher começa a assu- 
mir outra posição na família. 

Aredefinição de alguns papéis 

Por força das circunstâncias, o pai terá 
que rever o seu papel 

«Cada vez. mais, o pai deixará de ser a 
figura que impõe e passará a sera figura que 
explica, que tem um papel de educador jun- 
to la mãe no seio da dinâmica familiar, o   

que, segundo Dina Nogueira, psicóloga, «j 
está a acontecer e ainda bem», Alterações 

que se ficam a dever ao desejo de realização 
profissional da mulher e a uma substancial 
redução do número de filhos; poroutro lado, 
quebraram-se laços de coabitação entre os 

diversos núdicos familiares, o que, aliado à 
entrada da mulher no mercado de traba- 
lho, fez com que a família se vise “obrigada” 
à redefinir alguns papéis de forma a manter 
algum equilíbrio - até porque a mãe acaba 
por assumir uma dupla jornada de traba- 
lho: no emprego e em casa. Estas mudan- 
ças, a que Hélder Ferreira, sociólogo, chama 
“renegociação”, aconteceram em moldes 
mais profundos na geração anterior: «O 
marido tem hoje outro tipo de mentalida- 
de e encara de forma diferente o papel da 
mulher em casa. O homem vê-se obrigado, 
senão a desempenhar, pelo menos a colabo- 

rar, na execução de várias tarefas, Isto impli- 
ca uma cerra mudança no papel do pai que, 
antigamente, era um indivíduo sistemari- 

camente ausente, que trabalhava fora de cas: 
para garantir o sustento da família; era uma 
figura distante, que servia como exemplo, 
que impunha o respeito, e à qual era associ- 
ado o poder de punição para as situações 
mais graves.» 
Hoje. já não é bem assim: o pai acaba 

por éstar tanto tempo em casa como a mãe, 
é, fruro da «renegociação de papéis, o pai já 
partilha várias carefas domésticas, deixando 
de ser, assim, um figura tão distante.» Hélder 
Ferreira acha mesmo que «as gerações mais 
novas encaram a figura do pai, não tanto 
como uma figura-exemplo, mas como al- 
guém com quem se mantêm uma relação 
de maior proximidade». O que não impede 
que as crianças continuem a olhar para o 
paicomo um modelo, Dina Nogueira, acre- 
dita que tal continua a acontecer. «Os pais 
são os nossos primeiros modelos, é com eles 
que fizemos as nossas primeiras aprendiza- 
gens. Ainda existe a idealização da imagem 
do pai —"Eu gostava de ser como o meu pai, 
o meu pai é que é porreiro!” -; no entanto, 
esta imagem vai mudando com a chegada 

Continua na pág. seguinte



  

«A criança sentirá sempre 
a falta da figura do pai» 

Os homens estão o descobrir o prazer da paternidade 
(Continuação da pag. anterior] 
ado! que coincide com o apare- 

cimento de novos modelos de comporta- 
mento». Também para o sociólogo Helder 
Ferreira «o pai ainda serve como exemplo, 
só que, hoje, isso acontece também com a 
mãe; eu concebo perfeitamente a situação 

de um filho que deseja, por exemplo, a ní- 
vel profissional, vir a ser como a mãe, por- 
que esta também já tem um papel activo. 
Tudo porque a divisão de trabalho na famí- 
lia, socialmente definida, está, hoje, muito 
mais diluída. 

O modelo de família-núcieo deixou de 
ser dominante. Mas, tal como estas mu- 

podem dar novo impulso à família 
— tal como a sociedade e a natureza estipu- 
lou — , avanços científicos e alterações com- 
portamentais estão a dar azo à criação de 
um novo conceito de família, menos tradi- 
cional. São cada vez mais os casais divorcia- 

dos — com a natural tendência para que os 
filhos fiquem com as mães —; são também 
cada vez mais as mulheres que decidem as- 
sumir a maternidade sozinhas. O modelo 
da família-núcico deixou de ser o dominan- 
te. Existe um novo sistema familiar emer- 
pente que é cada vez mais diversificado. Para 
além das famílias-núcico, das famílias 

alargadas e das famílias por uniões de facto, 
podemos ainda encontrar muitos casais sem 
filhos, pais solteiros, casais de: segundos ca- 
samentos com ou sem filhos, casais de ho- 
mossexuais em luta por direitos ease acti- 
tação social. À própria definição de família 
está a alargar-se. Poderá isto querer dizer que 

está em risco a finção paremal na família? 

Para o padre João Gonçalves, é evidente 
a crise em que se encontra a instituição “fa- 
mia”. «Julgo que, como noutras coisas, só 
quando as pessoas chegam ao nível zero, 

acordam para a realidade e para a grandeza 
das coisas. Penso que as pessoas vão reco- 
nhecer a importância da família como nú- 
deo de relacionamento, de confronto, de 

apoio, de estabilidade e de segurança... não 
me refiro às famílias parriarcais em que o pai 
mandava e os filhos obedeciam sem mais, 

mas a uma família onde os filhos interpe- 
lam os pais, partici com as suas opi- 

niões; os filhos assumirão uma dimensão de 

maior estabilidade numa família dira nor- 
mal, onde há o pai, a mãe e os irmãos...» 
Para a psicóloga Dina Nogueira, «é indiscu- 
tível o papel da figura paternal no cresci 

mento saudável da criança, mas tal não quer 
dizer que, numa família monoparental, em 
que a criança vive só com a mãe, esta venha 
a sofrer um processo traumático. O impor- 

tante é que haja substituição — que existam 
outros modelos tais como um irmão mais 
velho, um tio, um avô -, possibilitando à 
canta a sas Ga 
mo de aprendizagem com essas pessoas. Se 
a criança mantiver uma relação de qualida- 

de com uma outra figura paternal, o pro- 
cesso normal está assegurado». Helder 

Ferreira colocaa questão de ourra forma: «Será 
que a mãe tem capacidade para assumir os 
dois papéis? Eu penso que sim; resta saber 
se a criança não sentirá necessidade de um 
outro papel. Aquilo que um pai é suposto 
fazer, a mãe também faz, até porque tam- 

  

bém exerce o poder de punição (não neces- 
sariamente pela violência), também dá o 

exemplo... Mas penso que a criança sentirá 
sempre falta da figura do pai e não propria- 
mente das figuras que ce desempenha». 

Podemos então dizer que é indiscutível 
a importância de uma figura paternal no 
desenvolvimento das crianças. Mas a verda- 

de é que as mães levam nove meses de avan- 
go: Por mais volras que se dê, a relação que se 
estabelece praticamente desde o momento 
da concepção, entre mãe e filho, é única. 

Santo Agostinho compreendeu que a 
matemidade é qualquer coisa da ordem do 
sentidos, experimentada, e a paternidade, a 
ordem da espirirualidade, princípio simbó- 
lico. É o que Freud afirma em “Moisés e o 
Monoteismo”: «a maternidade é revelada 

pelos sentidos, enquanto a paternidade é 
uma conjunmura baseada em deduções e hi- 
póreses». 

«O pai tem também um pouco de 
mãe» 

  

Por isso, o caso de uma família 

monoparental em que o pai assume os dois 
papéis é encarada com maior desconfiança. 
«Logo á nascença», diz Dina Nogueira, «a 
relação de vinculação é feita com a mãe e, 
nessa medida, a mãe assume um papel di- 
ferente. É a mãe que dá o colo, o carinho... 
é caro que o pai também o pode fazer mas, 
com base na minha experiência, posso di- 
zer-lhe que as crianças privadas da figura 
maternal apresentam maiores possibilida- 
des de uma desestruturação da personali- 
dade». Helder Ferreira não está assim tão 

certo deste cenário. «Depende do pai e da 
mãe. Actualmente, já se encontram mães 
que não se encaixam no papel tradicional 
de mãe: uma figura afectuosa, que educa, 
que cuida e zela pelos filhos... Há mães que 
não fazem isso assim como há pais que já 
não servem de exemplo». 

Parece, assim, evidente que, perante a 
crescente diluição de papéis no seio da f- 
mília, cada vez mais se cruzam as tradicio- 
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nais tarefas aribuídas ao pai e à mãe. Isso 
mesmo pensa o padre João Gonçalves: «A 
“mãe não é só mãe, tem também um pouco 

de pai, assim como o pai tem também um 
pouco de mãe». 

Só que, na maior parte das vezes, os ho- 
mens têm alguma di em mostrar 
que são, naturalmente, pessoas sensíveis. 
Tudo por causa de complexos e preconcei- 
tos que, felizmente, começam a desapare- 
cer. «O pai tem que deixar de ser tão frio 
como, às vezes, aparece na sociedade e nas 

relações com os filhos. O homem não pode 
ser só a razão fria, o calculismo, o 
distanciamento, o homem tem que ser uma 
pessoa com coração e, mais importante que 
O ter, tem que o deixar transparecer», e con- 
clui o padre João Gonçalves, «cada vez mais, 
o homem vai descobrindo a dimensão do 
coração e da afectividado». 

É um facio que os pais dos anos 90 co- 
meçaram já a descobrir a satisfação de acom- 
panhar o crescimento dos filhos. Já não são 
um exclusivo das mães a primeira palavra 
ou os primeiros passos, «São pequenos go- 
zos que, actualmente, são também possibi- 
litados aos pais», diz Helder Ferreira, certo 
de que «a figura paternal já engloba uma 

certa aperência para reruma família, no sen- 
tido de a desfrutar, não só para perpetuar o 
nome ou assegurar a sobrevivência na velhi- 
ce, mas antes numa perspectiva de obede- 
cer à tendência biológica e poder acompa- 
nhar o próprio crescimento dos filhos, que 
é sempre fascinante». 

Uma tarefa para a qual nem sempre os 
pais estão preparados, O padre João Gon- 
galves lamenta que, hoje em dia, «as coisas 
se façam um bocado automaticamente, no 

estilo “Maria vai com as outras"! Não pode 
ser assim, os pais têm de estar preparados 
para aceitar os filhos na sta individualida- 

de, mas suas riquezas e diferenças; é preciso 
que educar não é criar protótipos 

de gente ou querer concretizar os nosso so- 
nhos através dos filhos, mas antes respeitar e 

fazer crescer, tirando partido das suas capa- 
cidades» .    

  

A separação leva a criança a dividir-se 
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Artes & Ofícios 

Quentinhas e b 
Com a chegada do Outono 
chega, também, o familiar 

cheirinho a castanhas assadas 
vendidas em cartuchos de 
papel de revista, pois o de 

Jornal tem tintas que reagem 
com o calor. Um dos dois 
assadores de castanhas da 
cidade é João de Oliveira 

Fernandes. Vendedor 
ambulante há £O anos e 

assador de castanhas há 36, 
está todos os dias, excepto aos 

sábados, junto ao Arcos, com o 

seu fogareiro em barro preto, 
onde esconde um segredo... 

Daniela Sousa Pinto 

João de Oliveira Fernandes nasceu em 
Taboeira, há 65 anos. Trabalhou numa 
empresa de camionagem até aos 20 e pou- 
cos anos. Depois, decidiu optar pela ven- 
da ambulante. Começou por vender fru- 
ta, tremoços, amendoins e pevides. Qua- 
tro anos mais tarde, acumulou as funções 
de assador de castanhas, actividade a que 
se dedica, nos últimos tempos, quase ex- 
clusivamente, «A fiuta estragava-se muito 
e não tínhamos margem suficiente, só po- 
díamos ter 30% de lucro». Apreciador da 
arte e do fiuto, João Fernandes sente-se fe- 
liz com a sua profissão. «Gosto de estar 
aqui, do convívio com os clientes, Fico 
cheio de saudades sempre que a época das 
castanhas ... Em casa, tenho que me en- 
treter com qualquer coisa, mas gosto mes- 
mo de assar castanhas». As saudades vão 
começar já na próxima semana. «Estou 
aqui desde 6 de Outubro. Fico até ao pró- 
ximo domingo. Depois, vou para a Feira 
de Março vender castanhas, pevides, 
tremoços e amendoins e acaba o traba- 
lho... Para o Outono, há maist 

Apesar de gostar muito do seu traba- 
lho, que considera muito útil e lamenta 

poder vir a desaparecer, João Fernandes já 
não costuma apregoar. «Quando estou bem 
disposto grito: “Quentes « boas”, amas já 
não o faço com muita regularidade. Por 
isso, fiz um cartaz, que tenho na fiente do 
carro a dizer isso mesmor. 

«Não há trigo sem joio» 

(Quáfida/ Conifcatira assar camaras, 
uma dúzia custava cinco tostões. Um qui- 
o custava 2$00 ou 3$00. Agora, por 12 
castanhas o cliente paga 150800. não é 
caro, porque as castanhas estão pelo preço 
da morte; cada quilo custa-me 450800. 
Só compro castanha da boa: de Trancoso 
ou de Bragança. E não se pode esquecer 
que o carvão também é muito caro: 
100$00 o quilo! E o fogareiro consome 
carvão que é um di 

Nos dias melhores, a caixa dos rrocos 
arrecada cerca de 15 000$00, o que sig- 
nífica a venda de 30 quilos de castanhas. 
Esta acrividade não dá para ganhar di- 
nheiro. «Isto é mais para me entreter do 
que para fazer negócio». 

O que mais incomoda o vendedor de 

  

   E preciso saber dr a cor ós castanhas» 

  

castanhas é o facto de os clientes insistirem 
eim escolher as castanhas. «Não pode ser! 
Se eu deixo um cliente escolher, todos que- 
rem levar às maiores... Se as pessoas tive- 

rem o mínimo de » Não me pe- 
dem isso. É preciso compreender que há 
coisas que não se podem fazer. O meu for- 
necedor também não me deixa escolhê- 
las! Para mim todos os clientes são iguais, 
mas alguns são dificeis. ..». Outra das 
ocupações de João Fernandes é a qualida- 
de das castanhas. «Gosto de servir bem os 
clientes e de lhes dar castanha de qualida- 
de. A minha castanha é toda seleccionada 
e tenho em atenção o calibre, Mesmo as- 
sim, aparece sempre uma ou outra podre. 
Quando estou a dar-lhes o corte — uma 
fase muito importante do trabalho — e 
encontro uma estragada ponho-a fora, mas 
nem sempre consigo tirar as que não estão 
boas. Não há trigo sem joio. Isso é outra 
coisa que as pessoas nem sempre compre- 
endem». 

  

«Artista que se preze não revela o 
seu segredo!» 

Assar castanhas não é tão simples como 
parecer e tem mesmo os seus segre- 

dos. O corte que tem que ser dado em 
todas às castanhas é fundamental, para que 
à assadura corra bem, «Uma casranha que 
não tenha sido golpeada pode estoirar e é 
perigoso. Esta é a fase mais cansativa», O 
sal é outra dos aspectos a ter em conside- 
ração. «É preciso saber temperar a casta- 
nha... O sal tem de ser daquele que serviu 

de tempero à came de porco e não pode 
estar amarelo». No entanto, o verdadeiro 

sógredo de assis castanhas fest, João 
Fernandes não nos revelou. O segredo é a 
alma do negócio e «artista que se preze não 
revela o seu segredo! Demorci dois ou três 

João Fontes do de oa há dão anos 

  

anos para o descobrir ». 
Pelo menos, ficímos a saber que o se- 

gredo está no produto utilizado na forra- 
gem do fogareiro de barro. «Assar castanhas 

tem três segredos: é preciso saber dar-lhe-a 
cor, o corre e o tratamento do fogão». Mais 
não nos revelou o assador de castanhas. 

Preocupação de João: Fernandes é-a 
possibilidade de a sua arre vir a desapare- 
cer. «Só restam em: Aveiro dois assadores 
de castanhas: eu e outro senhor. Eu, mor- 
rendo, não sei quem é que me vai ocupar o 
lugar. Todas as cidades devem têr um 
assador de castanhas. Isto é uma grande 
tradição. No Porto ou em Coimbra, por 
exemplo, há dezenas de assadores de casta- 
nhas. As pessoas vão sentir muita falra, 
quando deixarem de ter as tão famosas 
quentinhas e boas». 

«A Câmara não me deixa montar 

uma barraca» 

Para poder ter 0 seu carrinho de assar 
castanhas, João Fernandes paga cerca de 
500800 por mês à Câmara Municipal. 
«Tenho uma licença e tive que apresêntar 
um projecto, Antes estava nas pontes jun- 

to à entrada do Fónim. Priméito, disse- 
ram que não iam tirar nihguém de láy mas 
acabaram poi nos mandar embora. Mes- 
mo assim, ainda me deram a possibilidá- 
de de escolher o sítio para trabalhar: Es- 
colhi os arcos. Passa muita gente. Só tem 
um inconveniente: rapo muito fi 
também passava do outro lado. Só faz isto 
quem gosta; é uma vida duta... A Cà- 
mara não me deixa montar uma barraca 
Só quem passa aqui o dia inteiro é que 
pode dar o valor...» 

Para os apreciadores de castanhas as- 
sadas fica o conselho: aproveitem os últi- 
mos cartuchos! 
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Achegas para a historiografia queiroziana (XII) 

Joaquim José de Queiroz 
Ouvidor no Rio de Janeiro 

Jorge Henriques 

Entre outras missões, Joaquim José de 

Queiroz, promoveu o levantamento 
censitário da cidade do Rio de Janeiro, em 

182], que revelou a esistência de 112 
685 habitantes. 

Francisco Ayres refere ainda que, 
Queiroz, como Ouvidor «teve cloro con- 

tucto com Gongalves Ledo (jomailista bro- 
“sieiro que fomou parte activa no propa- 
| ganda cl ideia da independência do Brasil 

é figura de maior destaque na Maçono- 
| a); 0 Príncipe D. Pedro (que foi Grão- 
Mestre); o padre mação Januário do Cu- 
nha Barbosa (foi também professor de fi- 

losofia e jornalista); além de outros que 

partilhavam das suas ideias liberais e que 
eram irmãos da Maçonaria». Sabemos 
como o grande centro impulsionador dos 
lutas liberais foro aquela sociedade secre- 

ta, política e filantrópica que usa como sím- 
bolo os instrumentos de arquitedo e do 

k pedreiro. 
Já regressado, Joaquim José de 

Queiroz, por certo em consequência dos 

influências que sobre si exerceram os seus 
amigos brasileiros, foz párte da loja ma- 
gónica que funcionava na casa da Quinta 
dos Santos Mártires, em Aveiro, proprie- 

| dode do capitão-mor Miguel Range! de 
| Quadros, já conhecido da família, por ter 
| sido padrinho de baptismo de seu irmão 

Miguel. Queiroz era na loja o «irmão roso- 

cruz», Faziom porte da mesma, entre ou- 
tros, António de Azevedo e Cunha, tenen- 

te-coronel do Batalhão de Caçadores 10, 

o coronel de engenharia Luis Gomes de 
Carvalho, Luis Cipriano Coelho de Ma- 

galhões, pai de José Estevão, João 
Nepumaceno da Silva (cunhado de Joa- 
quim José de Queiroz por ser casado com 
sua irmã Bemarda Albertin.1) e Francisco 
Lourenço de Almeida, o familiar de 
Queiroz já referido antes, e possivelmen- 
Je regressado do Brasil na mesma data. 
Terá sido Lourenço de Almeida um dos 
que mais concorreram paro a organiza- 
Sõo da loja. Este é referido no auto de 

exame feito à Casa dos Santos Mérires, 
datado de 8 de Junho de 1823, como 
tendo sido uma suo criada que tomara por 
aluguer a Miguel Rangel de Quadros, em 
Dezembro de 1822, a caso da Quinta 

Onde reuniam. Marques Gomes refere que 
a loja magónica era «olhada pelo povo 

com horror, ali dizia-se, os pedreiros livres 

José Maria de Almeida Teixeira Queiroz, pai de Eça de Queiroz, 
nascido em 31 de Julho de 1819 no Rio de Janeiro 

deram tiras no imagem de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e praticaram outras idênticas 
atrocidades. Apontavam a medo o nome 
dos associados, mos ocultava-se quase 

sempre o enormíssimo serviço prestado 
por esses maus homens à causa da liber- 
dade nas suas reuniões» acrescentando 
que enada se tratou de contrário é religião, 
pois quase todos, eram fervorosos católi- 
cos e disso davam público testemunho». 
Joaquim José de Queiroz e Teodora 
Joaquino confirmam, no seu testamento, 
a citação de Marques Gomes, referindo: 

«l...Ja Religião de Jesus Cristo [...] na qual 
temos vivido e havemos de morrer». Des- 
de há muitos anos que os forças conser- 
vadoras sustentavam uma violenta com- 

  

figiosos, inculcondo no espírito do povo 

crédulo a ideia de que os maçons eram, 

de certo modo, aliados do Deménio, com 
quem celebravem factos infernais para 
perda do Humanidade. Rocha Marins 
menciona a esistêncio de outro núcleo 

mação em Aveiro, na loja de João dos 
Santos Resende, situada na praça do Co- 
mércio. Eram seus membros Domingos 
dos Santos Barbosa Maia conhecido pelo 
«Corrancho», Basílio Santos Camosso, 
Monvel José Barbosa e os cinco irmãos 

  

Morais Sarmento entre outros. 
No sequência do fracasso do revolta 

de 28 de Maio de 1828, e como já referi 

anteriormente, Joaquim José de Queiroz, 
não escapou à lei do sequestro de bens 

que se seguiu. Entre os bens, objectos e 

documentos apreendidos, em 1829, cons- 
tovam: «diversos livros maçónicos a sa- 
ber: um com estampos tuiller des trents trois 

degrés de I'écossisme, de Rit Franc 

Maçoniei, 2.º edição, feito sobre o origi- 
nal de Amesterdão, aumentada com duas 

contas escritas, em 1788, sobre o mes- 

mo assunto e correcta, Paris, na oficina de 
A Bobé, 1821; um cademo regulador 

maçónico, de fls. 1 a 39 inteiro em 8.º, 
outro com o lítulo seguinte: A G. do G do 
V Constituição da Ordem dos L LL, 
MMM. Portugueses, com 127 capítulos 
manuscritos em 4.º grande». 

Amaldo Foro, citado por Francisco 

Ayres, refere que quanto à política «se não 
conhecem provo de que nela hoja toma- 
do parte ociiva, há indícios de que sobre 
ele exerceu influência profundo, preporan- 
do o futuro revolucionário». 

Voltando aos bens sequestrados refe- 
riremos que entre os documentos apreen- 
didos constavam também «papéis relati- 

vos à revolução do Rio de Janeiro de 1820 

ou 1822, 

O escrivão que elaborou o termo de 
apreensão talvez por dificuldade em deci- 
frar a data constante do documento refere 
aqueles dois anos. Em 1822 já Queiroz 
não estaria no Brosil, tudo indicando que 

adota correcta fosse 182] e que a revolta 
referida fosse a que rebentou em 26 de 
Fevereiro ou a ocorrida em 21 de Abril, 

depois da assembleia e que presidira na 
sua qualidade de Ouvidor. 

Não há precisão quanto à data emque 
poderá ter regressado. Sabe-se que tomou 
posse, em 19 de Outubro de 1821 o seu 

substiluto na Ouvidoria da cidade do Rio 

de Janeiro. 

D. João VI embarcou de regresso à 
Portugal em 25 de Abril de 1821 e entrou 

no barra do Tejo no dia 3 de Julho. Pode- 
remos admitir que, Queiroz, Teodora 
Joaquina, os seus filhos e os criados ne- 
gros, possivelmente comprados como 
escravos, tenham feito parte do numero- 
so séguito que acompanhou o monarca. 

Já referimos que o filho Bernardo não foi 
registado após o baptismo e que o acto 
apenas se realizou no decorrer do ano de 

1821, p depois do regresso 
de seus pais do Brasil. Nos Registos Poro- 
quiais de Ílhavo, no livro de baptismos n.º 
17,f. 1 v, O registo que o precede tem o 
dota de 8 de Julho de 1821, cinco dias 

após o desembarque. A dúvida persistirá, 

mas a coincidência é por demais eviden- 
te. Seu irmão, Femando José de Queiroz, 

actor e autor teatral no Companhia do Te- 
atro do Rua dos Condes em Lisboa, co- 

memoreu o regresso real fozendo publi- 
car nos números 119 e 120 do 

Mnernósine Constitucional, quatro poemas 
alusivos ao acontecimento. 

Só verificamos uma única referência 

ao Brasil, quando Joaquim José de 
Queiroz e Teodoro Joaquina, em 18 de 

Novembro de 1845, fazem o seu testa- 
mento dizendo que, «não devendo os 
nossos quatro filhos Joaquim, Bernardo, 
José Maria e João conferir as avultadas 
quantias que gastamos com os irês pri- 
meiros nas suas formaturas, e com o quor- 

to na suo vinda do Brasil». Estranho é que 
quanto a José Maria não tenha sido referi- 
da igualmente a despesa que também acar- 

relora o seu regresso. Seria por este ser o 

filho dilecto de Queiroz e o João, único 

filho que não seguira curso superioç se 
encontrar a servir como militar no Estado 

da Índia com a certeza de que não voltaria? 
(Continua no próximo número) 
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Viagens ... 
algumas 

na nossa terra 

Albergaria das Cabras 
(Parte 1) 

Émedê 
  

Foi pelos escritos de Daniel Rodrigues em “O Co- 

mércio do Porto” que tomei contacto com Albergaria da 
Cabras, pequena povoação encavalitada no alto da serra 

da Freita, a poucos quilómetros de Vale de Cambra. No 

verdade, e embora fizesse regularmente alguns passei- 
os pela zona — passeios gastronómicos, diria alguém a 
meu lado -, não me tinha sido referenciada a existência 
de uma tão interessante testemunha de vivência comu- 
nitária. 

Mas o forma como aquele jornalista expunha, no 
seu excelente artigo, as especificidades da terra e das 
gentes, bem como a minha natural tendência para co- 
nhecer de perto tudo que estivesse em risco de se per- 
der, influenciaram decisivamente os meus planos para 
a visitar 

A surpresa, se é que seria mesmo surpresa, foi que 
essa influência se exerceu sobre mais alguns amigos, 
como que por osmose. Uns telefonemas, umas reuni- 
ões, e a equipa formou-se rapidamente: o eng.? 

Fernando Lavrador prepararia um guião; o dr. Vasco 
Branco trataria do planificação do filme; o Carlos Ra- 

mos forneceria o equipamento de filmagem e, a mim, 
cabia-me a tarefa de ser o operador de imagem. 

Tudo pronto? Não era bem assim. Felizmente, alguém 

se lembrou de comentar o caso com o verdadeiro res- 

ponsável desta “aventura”, o Daniel Rodrigues. E logo 

surgiu a advertência: «Não pensem aporecer lá com uma 

câmara! Vocês vão-se dar mal com aquela gente, que é 
calma, mas zangada não sei do que será copazi» 

O desânimo invadiu-nos. Por pouco tempo, é bem 
certo, porque o próprio Daniel Rodrigues nos arronjou 

a solução. Nesse mesmo dia, telefonou a um amigo 
gue era, nem mois nem menos, o padre que, semanal- 

mente, rezava missa na capelinha da aldeia, e a quem 

expôs as nossas pretensões. Tivemos de imediato total 
adesão ao nosso projecto por porte do padre João, 

com o qual foi estabelecido um “plano de ataque” à 
povoação. 

Deveríamos acampar fora das imediações do aglo- 
merado habitacional e esperar pela chegada dele. De- 

pois se veria como os contactos com a população se 
iriam desenvolver, 

Combinadas as datas, os dias foram passando com 
os preparativos para a “expedição”. Tinhamos uma cer- 
ta esperança que tudo ia correr como planeado: filmari- 
amos em 1ó milímetros, em película negativa pora, mais * 
tarde, positivor após montagem e trataríomos o tema a 
preto e branco. 

E o dia chegou. Uma sexta-feira ao final da tarde, é 

doada partida à caravana: oito adultos, duas adolescen- 

tes e mais duas crianças; três carros, uma auto-corova- 
na e ainda um atrelado-cama, E montes de comida e de 
bebida, como se fossemos passar umas férios na Serra 

da Freita e não um simples fim-de-semana. Viagem foi 

franguila e a chegada com o sol ainda afastado da 

linha do horizonte que, ali no alto da serra, é bem defi- 

nido e parece estar bem próximo. 
O montar do acampamento começou a proporcio- 

nor fortes motivos de riso. Era certo que nem todos fi- 

nham frequentado universidades de Compismo, pelo que 
alguns eram absolutamente analfabetos na matéria. Um 
por tedos é todos por um! Ao fim de algum tempo, de 
algumas asneiras em surdina por causa dos crianças, fi- 

cómos instalados bem ao tipo de acampamento índio, 

isto é, em círculo com uma praça central. E jantou-se. 

(Continua no próximo número)   
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Inéditos 

A ameaça da destruição 
das praias da Costa Nova 

e Vagueira pelo mar 
Conclusão 

| 
| 

Francisco Ferreira Nevas 

(Continuação) ' 

Não conheço o plano obras que porventura as instân- 
cias superiores já tenham elaborado para defesa do litoral 
em causa. Bom será que já esteja feito e até já algumas 
obras de defesa deviam estar feitas, visto que a destruição 
do litoral pelo mar teve o seu início em Setembro de 1932, 
junto ao Farol da Barra, continuando depois para sul nos 
fonos seguintes até à Vagueire, a 10 quilómetros a sul do 
icanal da barra de Aveiro. 

Não há dúvida de que são os dois molhes da barra, 
ue entram pelo mar num comprimento dé 700 metros 
ara olém da linha da praia, os causadores da derroca! 
jo cordão litoral nos concelhos de Ílhavo e de Vagos, 
elos modificações que introduziram no regime da correh- 
morífima que corre do norte para o sul junto do litoral, 
Começou a construção do molhe norte no dia 2 de 

Morço de 1932 e findou em 1936, | 
Pois em Setembro de 1932, com esto obra, já se tinha 

alterado de tal forma o regime das correntes, que o mar já 
chegavo ao edifício dos sinais sonoros, vulgarmente cha! 
mbdo “fonca”, próximo do Farol da Barra, e, em 1935, d 

Er gel a sua destruição. O farol começou também a: 
perigo. 

| Em 1948, segundo novo plano (2º fase de obras): 
começa o prolongamento do molhe norte para oceano 
numa extensão de 700 metros e, simultaneamente, a cons- 

trução de um novo molhe enraizado cerca de 300 metros 
ao sul do Farol. 

Ao passo que o molhe norte ia avançando pelo mai; a 
corrente marítima ia mudando de curso e de característicos 

e começou a fazer a destruição do costa litoral para o sul, 
mas o ponto de partida era a praio da Barra junto ao Farol. 
Em 1950, esta prais, povoação e faro), estavam em vias 
de destruiçã 

O mar atingiu algumos casas e o farol foi considerado 
como perdido. Em 1957 fizeram-se fortes defesas em 
pedra e rampas de madeiro para o salvar. 

Entretanto, a continuação do molhe norte fez deslocar 
a acção destruidora do mar para o Sul, e a praia da Barro 
e o farol foram salvos. 

O perigo de destruição que ameaçou esta praia existe 
actualmente para as praias e localidades da Costa Nova e 
da Vagueira, visto que o mor já chega próximo das casas, 
eolerreno, por ser de areia movediça, é facilmente movi- 
mentado pelas águas do mar agitadas. | 

É, pois, necessária a realização imediata de obras de 
defesa destas duas povoações e praias e de um modo 
geral do litoral compreendido entre a Barra de Aveiro e um 
ponto um pouco a sul da Vogueira, visto que em qualquer 
sítio nesta extensão o oceano pode muito em breve cortar 
o cordão litoral, jó muito adelgaçado e estabelecer comu- 
nicação com o canal de Mira. 

Isto para princípio. O que mais vier a suceder será 
gravíssimo: total destruição do cordão litoral, perda do canal 
de Mira, e, portanto, sua desintegração do sistema hidráu- 
lico actual que mantém a barra de Aveiro em bom funcio- 
nomento, etc.. 

Dentro do justo critério da defeso do cordão litoral, é 
necessário considerar que a realização das obras, que serão 

  

Construção dlo Molhe Sul (1948) 

    

  

     

    

difíceis, demoradas e disgendiosas, exige estradas de aces- 
so ao mar convenientes em largura e com solidez. 

Para jó, impõe-se: | 
1º- a passagem da estrada da Costa Nova 'à Vagueiro 

(estrada municipal) a estrada nacional, com O prolonga- 
mento da estrada nacional 109 -7. 

2º - A construção de Uma estrado municipal ou nacio- 
nal sobre um caminho municipal de areia, de 6 metros de 
largura, que está situado a 2 quilómetros do sul da Costa 
Nova. Este cominho liga g estrada referida em 1 com o 
mar no concelho de Ílhavo, mas sem pavimento é pratica- 
mente inútil. ! 

Aquela estrada através do areal é absolutamente indis- 
pensável a observações , estudos e realização de obras. 

3º - A imediata construção de uma ponte mesmo de 
boa madeira sobre o Canal de Mira na freguesia do Como, 
concelho de Ílhavo visto que as actuais pontes da Barra e 
a da Vaguejra, são impróprias e perigosas para transporte 
das enormes quantidades de material a empregar nas 
projectadas obras. Lembra que entre as débeis pontes de 
madeira da Barra e da Vagueira há um troço de Canal de 
Mira com 10 quilómetros de comprimento sem ligação de 
uma margem pora a outra. Isto é inadmissível, 

Estas construções que tomei liberdade de sugerir tinhom 

razão de ser, mesmo abstraindo a sua utilização nos obras 
a realizar no litoral. 

Não se perco tempo. Evitem-se enormes prejuizos e 
uma possível grande tragédia. 

  

NOTA: 

Estas notas, agora trazidas à luz do dia pelo CAM- 

PEÃO DAS PROVÍNCIAS, mostram como, passado mais 
de trinta anos após ferem sido escritas, os pessoas e seus 

bens continuam a correr sérios perigos, os praias continy- 

am q desaparecer, vastas zonas correm o risco de, para 

sempre, ficarem submersas nos concelhos de Vagos, 
Ílhavo e Aveiro, e como o próprio Porto de Aveiro poderá 
ser vítima de prejuízos incaleuláveis por desequilíbrio hi- 
dráulico das suas águas. 

Cabe o todos nós, aveirenses, ilhavenses e vaguenses, 
lutar para que tal não aconteça. 
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Atlevismo 

Aveirenses campeões 
nacionais 

Dois atletas pertencentes à Associ- 
ação de Atletismo de Aveiro sagraram- 
se campeões nacionais de corta-mato, 
na 76º edição da prova, disputada em 
Torres Vedras. Bruno Saramago, do 
(ACADOF) de Fermelá, venceu a pro- 
va de juvenis, enquanto António 
Godinho, do Maceda, triunfou no es- 
calão de veteranos. 

Os atletas aveirenses dominaram 
totalmente a corrida de juvenis; Nuno 

Oliveira (Sanjoanense) conquistou o tercei- 
ro lugar, o mesmo alcançado pela 
JOBRA, da Branca, na classificação por 
equipas. Nuno Valente, do Maceda, 
Hélder Santos (JOBRA) e Pedro Cruz, 
do ACADOE foram sexto, oitavo e 

nono, respectivamente. 
Em veteranos, Júlio Costa (Serviços 
Sociais.da Câmara Municipal de 
Ovar) foi segundo, ficando Pedro 

Terra (Campismo de $. João da Ma- 
deira), ha terceira posição. António 
Branco, do CAOvar, foi sexto, tendo a 
equipa de Ovar alcançado o segundo 
lugar colectivo. 

Dos 133 atletas das Associação de 
Atlegismo de Aveiro inscritos, em re- 
presentação de 20 clubes, destaque 
ainda para Bruno Cordeiro, do Grecas 
de Vagos, que ficou 'em sétimo lugar 
na prova de juniores. 

Em femininos, as melhores atletas 
foram Mônica Silva, 20º classificada 
em juvenis, e Sara Pinhos, dos Ílhavos, 
que ficou também pelo 20º lugar, mas 
no escalão: de juniores. 

Basquetebol 

Duas equipas 
aveirenses lutam pela 

Taça de Portugal 
A cidade de Paços de Ferreira rece- 

be, no próximo fim-de-semana, a Fi- 
nal Four da Taça de Portugal em bas- 
quetebol. O sorteio das meias-finais 
ditou que o Benfica defrontasse a 
Ovarense e que Oliveirense e Porto 
medissem forças. 

Este ano não haverá lugar a jogo de 
3ºe 4º lugares, sendo que as equipas 
que vencerem no primeiro dia dispu- 
tam a Final é este ambicionado troféu. 

Meias-Finais 

Benfica / Ovarense Aerosoles 
Oliveirense Caçarola / Porto Maia 

Banco Mello 
Final 
Vencedor Jogo 1:/ Vencedor Jogo 2 

Futebol juvenil 
Torneio Internacional 
em Oliveira do Bairro 

O Oliveira do Bairro Sporr Clube 

vai levar a efeito, nos dias 1, 2 e 3 de 
Abril, o primeiro Torneio Internacio- 
nal de Furebol Juvenil. À iniciativa con- 

tará com a presença das equipas do FC 
Porto, Desportivo da Corunha, Celta 
de Vigo e Oliveira do Bairro.   

Futebol 

17 

Beira Mar em jogo 
“decisivo” frente ao Rio Ave 
O Beira Mar desloca-se hoje a 

Esmoriz, onde irá realizar, pelas 15 ho- 
ras, Um jogo-treino com vista ao en- 
contro do próximo fim-de-semana, 
frente a Rio Ave, A equipa aveirense, 
que conquistou três importantes pon- 
tos há oito dias, na Reboleira, recebe, 
em casa, a formação orientada por 
Carlos Brito, que foi empatar ao terre- 
no do campomaiorense. 

O jogo prevê-se emotivo, até por- 
que as duas equipas se encontram se- 
paradas por apenas dois pontos, não 
sendo também alheio o facto de haver 
um grupo de cinco equipas — onde se 
integram Beira Mar e Rio Ave — sepa- 
radas por diferenças pontuais mínimas. 

O técnico aurinegro não esconde à 
importância deste jogo, considerando- 
o mesmo «crucial» para as aspiração da 
sua equipa no Campeonato Nacional 
da 1º Divisão; no entanto, acrescenta 

que este encontro será encarado da 
mesma forma que todos os outros, com 
a «seriedade normal», 

Uma vitória seria «extremamente 

importante», na medida em que per- 
mitiria ao Beira Mar conseguir ficar 
com uma margem de tranquilidade 
relativamente a alguns dos seus ad- 
versários mais directos, e encarar com 

maior confiança os dois jogos que se 
seguem. De referir que os “pupilos” 
de António 

Sousa têm duas importantes 
deslocações nas duas próximas jor- 
nadas, respectivamente a Campo 
Maior e a Faro, cujas equipas, tal 
como o Beira Mar, se encontram a 

lutar pela manutenção. 
Simic, com uma micro-rutura, é 

André, com uma pequena lesão, são 
os jogadores em dúvida para o con- 
fronto frente ao Rio Ave. Entretanto, 
o ex-junior da equipa de Aveiro, Ca- 
sal, (defesa-lateral) deverá ser inscrito 

ainda esta semana, passando a consti- 
cuir, assim, mais uma opção para o 
treinador António Sousa. 

Para o jogo, em casa, frente à for- 
mação de Vila do Conde, o Beira Mar 
convidou os alunos de todas as escolas 
secundárias do distrito de Aveiro a des- 
locarem-se até ao Estádio Mário 
Duarte para apoiarem a equipa 
aurinegra, tendo, para tal, entrada gra- 
cuia. 

  

Jogos dos quartos-de-final da Taça de Portugal 
O sorteio dos quartos-de-final da Taça de Portugal, em futebol, prova a disputar no 

dia 11 de Abril, ditou os encontros Marítimo — Campomaiorense é Torreense - V.Senúbal. 
“Ainda dos oitavos-de-fnal, já sem os “chamados três grandes”, joga-se no dia 27 de 

Março o Boavista - Gil Vicente e no dia seguinte (28) efectua-se o jogo de desempate 
entre U.Leiria e Beira-Mar. 

A final realiza-se a 13 de Junho. 

  

Taça Presidente da República já tem dono 

Caminhense coroado em casa 
O Sporting Clube Caminhense foi 

o grande vencedor da primeira edição 
do Circuito de Longas Distâncias, com- 
petição de remo, cuja última etapa de 
disputou no passado domingo nas 
águas do rio Minho. Arrancando como 
favorito, o “shell” de 8 do Caminhense 
impôs-se, desde os primeiros metros do 
percurso. O Clube Naval Infante D. 
Henrique acabou por não ser o opositor 
que se esperava, ao classificar-se no sé- 
timo lugar. 

À parte a vitória do Caminhense, 
que esteve claramente a “jogar” em casa, 
o destaque desta jornada foi 

protagonizado pela selecção regional do 
País Basco (Espanha). Alinhando com 
um oito muito competitivo, os bascos 
foram os segundos à corrar a meta. 

Ainda na categoria “rainha” (shell 8), 
a Associação Naval de Lisboa foi a úni- 
ca equipa do Sul acabou regata, ainda 
assim sem completar os oito quilóme- 
tros de percurso. O excesso de água 
dentro da embarcação levou os 
alfcinhas ao fundo — naquele que foi 
único incidente desta jornada. 

O Clube dos Galitos terminou a 
prova em sexto lugar. 

Nas águas do rio Minho, entre 

Gondarém e Caminha, foram ainda dis- 
putadas regatas de “shell” de quatro sem 
timoneiro e “quadriscull” feminino. No 
“shell” de 4 masculino, o Caminhense 
voltou a ter razões para festejar, ao mo- 
nopolizar os dois primeiros lugares e ao 
vencer também o Circuito de Longas 
Distâncias nesta categoria. Já nas pro- 
vas femininas, a vitória foi para as re- 
madoras do ARCO de Viana do Caste- 
lo. Estas últimas ganharam com a des- 
classificação da equipa da Associação 
Académica de Coimbra (mau compor- 
tamento), vencendo, também, o Cir- 

cuito de Longas Distâncias.



Delinquência juvenil 

Já identificados os menores 
que “incendiaram” outro menor 
Anteontem, um adolescente de 13 

anos foi regado com gasolina. Perto do 
meio-dia, Vítor, acompanhado por mais 
três menores, deslocou-se até às traseiras 
de um armazém de vestuário, junto à 
Estrada Nacional 109. 

Segundo parece, o mais velho dos 
três companheiros, auxiliado pelos ou- 
tros, terá tentado abusar sexualmente do 
pequeno Vitor. Face à resistência do 
menor, os colegas tê-lo-ão ameaçado. 
Como Vítor não cedeu às ameaças, re- 
garam-no com gasolina, atearam-lhe 
fogo e puseram-se em fuga. O menor foi 
encontrado por um dos funcionário do 
armazém que o ouviu bater ao portão 
do estabelecimento comercial. O jovem 
foi transportado ao Hospital de Aveiro, 

por uma ambulância do INEM, apre- 
sentando queimaduras do primeiro e 
segundo graus na face lateral e anterior 
da perna direita. Vítor está fora de peri- 
go, mas ficará internado durante algum 
tempo, o normal nestas situações. 

Os pais do jovem agredido já apre- 
sentaram queixa na PSP e os suspeitos já 
foram identificados, e vão aguardar em 
liberdade que o juiz se pronuncie. 

Estes casos, ainda que esporádicos re- 
tractam a sociedade em que vivemos. De 
facto, os menores que praticam estes ac- 
tos de violência, são quase todos proveni- 
entes de famílias degradadas e era impor- 
tante que as entidades governamentais 
encontrassem formas de encaminhamen- 
to, de modo à prevenir estes actos. 

O CAMPRÃO DAS PROVÍNCIAS tem para oferecer cinco bilhetes para o jogo Beira Mar / 
à Redacção do jornal, com um exemplar desta Rio Ave, As cinco primeiras pessoas a 

edição e respectivo comprovativo de compra (carimbo do quiosque, talão de venda, etc.) terão 
500. direito ao respectivo ingresso, no valor de 5.000: 

versos 

PRECISA-SE 
AACA, está a selec- 
cionar COLABORADOR 
PARA A ÁREA DE MARKE- 
TING, afecto exclusiva- 
mente q serviços exter- 
nos. Os eventuais interes- 
sados deverão dirigir-se 
a esta Associação, e junto 
da Dr” Helena marcar en- 

travisto. Tel:034 377194. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,18 de Março de 1999 

Classificados 

Experiência e vistura pró- 
pria são factores funda- 

mentais como pré-requi- 
sitos. 

ENSINO 

EXPLICAÇÕES de mate- 

mética por professora li- 

cencioda, o 7º, 8º e 9 ano; 
métodos quantitativos 10º 

e Nº ano; Contacto: 

TeltO34-3B164S 

EXPLICAÇÕES de portu- 
guês e latim, até co 11º 
ano Contacto: Telf 034- 
23890 

EXPLICAÇÕES de biolo- 
gia, 12º ano. Ciências 
do Terra e da Vida - 10º 
e 1º ano; Ciências No- 
turais 7º e 8º ano; Con- 
tocto: Telf 034-315642 

SE O TEMPO TE ESCA- 
PA, E VÊS TANTO POR 
FAZER, CONTA COMI- 
60, EU AJUDO! 

PASSO OS TEUS 

TRABALHOS A 

COMPUTADOR. 

Contacto: Telf. 034- 
381369 ou Tim. 0936 

2874951 
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ALUGA-SE QUARTOS, a estudan- VENDE-SE COMPUTADOR Apple 
QUARTO, individual; tes; Localização: zona LAND ROVER Discovery Macintosh LC IL + Im- 
com como de casal e Velha da cidade (Beira 25 Tdi; 7 lugares, Dez/94;  pressora Silewriter (Bom 
serventia de cozinho. Rua Mar). Contacto: Utopia 53.000 Km; Contado: 034- preço) - Resposta a este 
Abel Ribeiro,34 Rossio. Bar: Tol:034-383165(u 644944 uTim,R33931B829 Jornal ao nº00153 
Contucto-Te-094-381929 port ds 15h) / Tim. 0936 

AH BARCO DE RECREIO 
QUARTO, «Individual; Cabinado; Compr m; — COMPRA-SE 
no centro da cidade, com DUPLEX, a rapazes; no Motor Mexcurr 115 HP; COMPUTADOR Apple 
óptimos -- condições. rua Mário Sacramento, - Ouiboard / BO HP; Atela- Macintosh Color Classic 
Contacto-Tel.034-20654/ 153, 3ºR; Contacto: — do; Contato: 034-684944 “1 - Resposta a este Jornal 
Tlm. 0931 9393328 Te034-25012 ou Tim. 0933 9318829 ao nº00152 

Fim-de-semana 

Futobol Nogueirense / Argoncilhe 
1 Divisão Zona Sul 

26º Jornada Estrela Azul / Paredes Bairro 
Beira Mar / Rio Ave Luso / Pessegueirense 
Farense / E Amadora LAAC / Ribeira 
Maritimo / Sporting Fermentelos / Nege 

(sábado, 16:00, Sport Tv) Valonguense / Mourisquense 
Guimorões /Académico Gafanha / Oia 

Alverca / Chaves Pampilhosa / Oliveirinha 
Boovista / V. Setúbal Calvão / Alba 

(sexta, 21:00, Sport Tv) | Divisão B 
U. Leiria / Benfica Zona Norte 

(domingo, 18:00, SIC) Bom-Sucesso / Marítimo 
Salgueiros / FC Porto Murtoense 

(sábado, 21:00, RTPT) Pedorido / Alvarenga 
Braga / Campomaior, Sanguedo / Paivense 

Honra Macieirense / Amigos do Cavaco 
26º Jornada Alquerubim / Sardoura 
Feirense / Estoril Macieira de Cambra / SM Géndara 

Esposende / Espinho FIDEC / Pinheirense 
Lamas / UMadeira Rocas do Vouga / Aveiro 

ns Zona Sul 
25º Jornada Couvelha / Requeixo 

Fanhões / Ovarense Aguinense / BARC 
Torreense / Oliveirense Monsarras / Casal Comba 
Feniche / Sanjoanense Bustos / Águas Boas 

Cucujães / Lourinhanense Samel / Borcouço 
HM - Série € Carqueijo / Gafanha d'Aquém 
24º Jornada Fogueira / Vista Alegre 

Avanea / Anadia CRAC / Paradela 
Valecambrense / S. Roque H Divisão 
Tourizense / Cesarense Covão Lobo / Avelás Caminho 

  

     
    

  

CAMPE/O 

  

: = vel Litoral CaMBRiO gera HURIE     

  

  
  

    

Esmoriz / S. Romão 
Mealhada / OI. Frades 
F Algodres / Oliv. Bairro 
Mangualde / Águeda 

Campeonato Distrital - 1 
Divisão Honra 
Zona Norte 

Pinheirense / Rio Meão 
Torreira / SV Pereira 

Milheiroense / Bustelo 
Arouca / Fajões 
Canedo / Lobão 

Carregosense / Romariz 
Soutense / Cortegoça 

Oliveirense / Macinhatense 
Azuis do Fial / Moitense 

Campeonato Nacional - 
le 

6º Jornada 
FC Porto / Benfica 

Paços de Arcos / O. Barcelos 
Borcelinhos / Oliveirense 

Poule B 
H. Sintra / Infante Sagres 
Sp: Marinhense: / Alenquer 
Sp. Tomar / Gulpilhares 
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"Velhas Glórias"do Beira Mar 

vo Evaristo: 

«Aveiro no coração» 
No dia 12 de Outubro de 
1936, nasceu na Atalaia 

(Lowrinhã), Evaristo Miguel da 

— Fonseca. A sua garreira de 
futebolista começouno clube da 

aldeia. Passou pelo Sporting, 
mas foi na equipa do: Beira 
Mar, que, durante 11 anos, 

vivem os seus melhores 
momentos de jogador Adepto 

da equipa aurinegra, e 
simpatizante dos “leões” não 

Costuma assistir aos jogos. Mas 
fica triste, quando o Beira Mar 
não conquista bons resultados. 
Voltou à terra que o viu nascer, 

e pússa os seus dias entretido 
com as drvoresdos seus quintais, 

Nunca se afastou de Aveiro, e 
ainda faz parte das Velhas- 

Guarelas do Beira Mar, 

Daniela Souto Finto . 

A bola destrapos também fez parte 
das brincadeiras de Evaristo da Fonseca. 
O primeiro clube que representou foi o 
da sua aldeia — Atalaia. Quase com 18 
anos, começou a ser pretendido por vá- 
rios-clubes. «A rapaziada amiga come- 
sou a falar de mim, e alguns clubes cha- 
maram-mé». Foi convidado pelo 
Toiriense, Peniche e Sporting. Optou por 
este último. « Ao fim de três treinos, fi- 
quei na equipa. Como fazia 18 anos dali 
à uns dias, tive que ser inscrito à pressa, 
para poder integrar o plantel dos juniores. 
Como vinha da aldeia, não tinha bilhe- 
te de identidade; tive que o tirar quase 
de um dia para o outro». Na equipa de 
juniores dos “ledes” teve como compa- 
nheiros «grandes nomes do furebol por- 
tuguês, como Jorge Mendonça, 
Fernando Mendes, Morato, e outros», 

No Sporting; esteve durante três épo- 
cas. Depois, foi pará a tropa, jogou pela 
equipa dos Aspirantes e, ao mesmo tem- 

po; ia fazendo alguns jogos nas reservas 
do Sporting: Entretanto, foi empresta- 
do, durante um ano, ao Oriental. «Es- 
tavam na 1 Divisão, Fiz alguns jogos na 
equipa de reservas e três ou quatro na 
equipa principal». Terminado o serviço 
militar e um pouco desiludido com a 
bola, « pensei não jogar mais à bola. Não 
me pagavam e já estava um bocado 
saturado. Acabei por ir para o Peniche.   

Subida à Il Divisão, em 31 de Maio de 1959 

Estava perro de casa. .. A equipa de Viana 
de Castelo também me convidou, mas 
era mais longe. Entretanto, vim para 
Aveiro, e por aqui fiquei. » 

«Joguei à bola, mas trabalhei muito!» 

No Beira Mar, esteve 11 anos. Vestiu 

a camisola n.º 3 € ocupou à posição de 
defesa-central. Ficou na memória dos 
adeptos do Beira Mar não apenas pelas 
suas exibições, mas, também, pelo hábi- 
to de, ao entrar no campo, se virar com os 
braçosnoar para os adeptos, a pedirapoio. 

No Beira Mar, «não ganhei muito di- 
nheiro. Recebia 50800, por treino, 
100800 como prémio de jogo, quando 
os jogos eram em casa; e 200$00, quan- 
do íamos jogar fora. À sorte é que tinha- 
mos uma equipa jeitosa e quase sempre 
ganhávamos os prémios de jogo; se as- 
sim não fosse, morríamos à fome! Mais 

tarde, fiz um contrato e passei a ganhar 
2200800 de ordenado». 

O futebol «não era uma profissão 
muito garantida, por isso, pedi que me 
arranjassem um emprego. Fui para 
Cacia, onde estive à trabalhar durante 
dois anos. Depois, comprei o botequim, 
do falecido Piteira, com dinheiro que me 
emprestou o Baltasar Vilarinho. Foi com 
os meus negócios que fiz a minha vida; 
não foi com o dinheiro do futebol! Jo- 
guei à bola, mas trabalhei muito!» 

Os anos foram passando «e fui dis- 
pensado. Estive três anos no Alba e mais 
um no Valonguense. Depois, deixei a 
bola...» 

«Não cheguei a tocar na bola nem no 

adversário, mas vim para a rua...» 

«Tantos anos a jogar à bola é imposst- 

vel não se ficar com 0 bichinho... Cus- 
tou-me deixar o futebol. Tinha muito ví- 

cio da bola e desde garoto arranjava todos 
os estratagemas para poder jogar...» 

Não foi um jogador muito 
irreverente. «Era duro, mas não era 
maldoso. Fiz algumas faltas, mas não 
tinha intenção de magoar; 
bola, meio no osso. A intençã 
tar na bola, mas, às vezes, falhava e 
acertava no pé! Fui expulso uma única 
vez, num jogo na Covilhã. Um joga- 
dor argentino, com quem tinha joga- 
do em casa, tinha sido malandro e eu 
já ia com a intenção de lhe cascar. Não 
cheguei a tocar na bola nem no adver- 
sário, mas vim para a rua.,.» 

Comparando os seus tempos de jo 
gador com os de hoje, Evaristo da Fon- 
seca não deixa de se sentir injustiçado. 
«Agora, têm todas as condições e mais 
algumas; nós tinhamos o material todo 
estragado, principalmente, as botas e as 
meias que quase sempre estavam rotas... 
Hoje, se querem umas botas azuis, têm 
azuis, se querem amarelas, alguém lhes 
arranja umas amarelas! 

O futebol é um desporto duro. «A 
malta tem a mania de se defender com 
as arbitragens, mas as coisas não são bem 
assim... No entanto, o futebol era mais 
bonito, não havia tanta defesa, jogava-se 
mais o jogo pelo jogo.» 

Evaristo da Fonseca já não é sócio do 
Beira Mar, mas deste clube só tem boas 
recordações, «Gostei muito de fazer par- 
te da equipa. Devo muito à cidade de 
Aveiro e sou muito acarinhado pelas pes- 
soas... O clube até me fez uma festa de 
homenagem, para me compensarem do 
pouco que eu ganhava. Era lutador, mas 
ganhava pouco... Tenho grandes ami- 
gos, em Aveiro». 

     

HE o a É 
Marítimo da Atalaia: Evaristo aos 18 anos 
ee e, 

Ora bolas! 

  

Evaristo conta: 
«Quando jogava no Sporting, não recebia 
ordenado. Ganhava os prémios de jogo e 

comia no centro de estágios», 
«Conheci o Anselmo Pisa - um grande 
senhor - , quando ele estava a treinar 

o Torriense. Sempre que ia buscar fer- 

mento para a padaria do meu irmão, 
ia dar uma espreitadela aos treinos dos 
rapazes...» 
«Naquele tempo, a comida nem sempre 
era muita. Quando vinham as bateiras de 
berbigão enchia a barrigat» 
«Parti o joelho e fiquei com um proble- 
ma no menisco de tal maneira, que tive 

de ser operado. Ainda sofri um bocado. 

Felizmente, nessa altura, tinha dinheiro 

para fazer a operação, mas fui um bo- 
cado desprezado pelo Beira Mar». 

«Nunca tive feitio para ficar de pena 
traçada, nos cafés. Trabalhei muito». 
«Os adeptos apoiavam-nos muito... 
Davam-nos forçal» 
«Durante os anos em que joguei, conheci 
muitos e bons jogadores. O Labruna e o 

Sidónio eram excelentes futebolistas e 

grandes amigos. Mas havia muitos outros». 

«O Sidónio, ainda hoje, diz que tem o 

nariz torto e que fui eu quem lho en- 

tortei...» 

«Nunca gostei da Académica de Coimbra. 

Tinham a mania... Nós éramos humildes; 

eles, porque eram estudantes, achavam- 

se superiores...» 
«Uma vez, um colega comprou um fran- 
go de churrasco para levar para a es- 
posa. Quando chegou a casa, o que 

tinha para oferecer à senhora eram 
apenas os ossos... Nós trocámos-lhe 
as voltas!» 

defesa-central osição: 

Características: muito força e  
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A Mercentro — Comércio de 
Automóveis, SA vai mudar de 
instalações. As actuais, de cariz 

provisório desde o 
aparecimento do 

concessionário, em 1997, há 
muito que são exíquas para dar 

resposta a «expansão» 

verificada, devendo ficar a 
servir a concessão até final deste 

ano. Para já, ainda não é 
conhecido o local que irá 

acolher o novo espaço 
Mercentro, em Aveiro; dado 
tt é que será de «fácil 

visibilidade e acesso». Além de 
Aveiro, este concessionário serve 

também o distrito de Viseu, 
onde está também desde 1997. 

Dois «excelentes mercados» 
para à Mercedes, 

«equiparados», onde foram 
vendidas, já, mais de 400 

unidades. 

“Marto Reis 

O concessionário da Mercedes, que 
serve os disuritos de Aveiro e Viseu, de- 
verá resolver os problemas de espaço 
com que se debate, em Aveiro, entre 0 
final deste ano e princípio do próxi- 
mo. 

Por enquanto, ainda nada está de- 
cido, havendo quatro/cinco hipóteses 
de localização; o certo é que, o local 
escolhido terá boa visibilidade e será 
de fácil acesso. 

«Actualmente, estamos com pro- 
blemas de espaço dada a expansão da 
marca», refere o principal accionista e 
presidente do Conselho de Adminis- 
tração da Mercentro, relembrando que 
as actuais instalações, apesar de terem 
sido construídas de raiz para servirem 
a concessão, tiveram sempre cariz pro- 
visório. 

Ligado ao ramo automóvel há 17 
anos, Mário Fontes diz que este é um 
«negócio de milhões que gera tostões» 

Empresas 

Mercentro 

Expansão exige 
novas instalações 

e que só é rentável se for «gerido mui- 
to de perto». Isto porque se trata de 
um sector «altamente competitivo», 
onde é necessário um «elevado know- 
hou, na medida em que as «expecta- 
tivas são elevadíssimas». 

Para além disso, Mário Fontes real- 
ça as «grandes dificuldades» do comér- 
cio automóvel em Porrugal. O também 
presidente da Associação de Comércio 
Automóvel de Portugal (ACAP) diz 
que o Imposto Automóvel (LA) prati- 
cado no nosso país é «injusto e 
penalizante», residindo, porém, «a 
maior injustiça fiscal do país», no fa 
to de o IVA incidir sobre o IA. 

Ainda no âmbito do impostos, 
Mário Fontes acredita que o tão falado 
agravamento do IA sobre os veículos 
todo-o-terreno, «vá para a frente ain- 
da este ano». 

  

   

  

  

Empresa inicia este ano processo 
de certificação 

Nos dois anos de existência, a 
Mercentro, que tem também a con- 
cessão para veículos comerciais ligei- 
ros e pesados, conseguiu índices de 
facturação com um crescimento con- 
siderável, passando de 2.200 mil con- 
tos, em 1997, para 3.300 mil contos, 
em 1998. 

Para Mário Fontes, a principal pre- 
ocupação do concessionário passa por 
«dar excelente manutenção e qualida- 
de nos serviços prestados ao clientes, 
realçando para a tal a importância do 
programa Customer Care, actualmen- 
te em curso. 

Em 1999, as novidades na 

Mário Fontes: «Um negócio de milhões que gera tostões» 

  

Mercentro não se ficam pela mudança 
para novas instalações, já que a empresa 
vai iniciar, no próximo Outono, o seu 
processo de certificação. Quanto à 
marca não há novidades, «a não ser 

  

novas motorizações», ficando reserva: 
do para o ano 2000 o possível lança- 
mento de novas viaturas. 

Mercado da Mercedes cada vez 
mais vasto 

Dircccionada, inicialmente, para à 
classe alta, a Mercedes dispõe hoje de 
veículos que integram o mercado da 
classe média da sociedade, como é o 
caso do Classe A, gama que tem um 
preço na ordem dos 3760 contos. Um 
veículo que «se vende bem, mas que 
ainda não está muito bem divulgado», 
considera Mário Fontes 

A estratégia de abrir as portas a um 
mercado mais vasto concretizou-se em 

  

Mercentro Aveiro 
A Mercentro foi nome- 

ada, pela Mercedez-Benz 
Portugal, concessionária 
em Aveiro e Viseu dos pro- 
duros automóveis comer- 
ciais ligeiros e pesados, es- 
tando nas duas cidades 
desde Fevereiro e Abril de 
1997, respecrivamente. 

Com um capital social 

na, ocupando, no total, 
uma área superior a 2100 
metros quadrados. 

A oficina, aperrechada 
com os mais modemos equi- 
pamentos e ferramentas es- 
peciais, permite elaborar um 
rápido diagnóstico e realizar 

uma reparação atempada das 
viamuras. O serviço técnico é 
assegurado por 14 elemen- 

trução de carroçarias, 
O serviço de peças en- 

contra-se num modemo ar- 
mazém composto por cerca 
de 7000 items, que represen- 
tam um investimento em 

stackde peças e acessórios que 
ronda os 60 mil contos. De 
referir, ainda, o investimen- 
to realizado m ferramentas 
especiais Mercedes (cerca de 

100 mil contos, a tos, nadrea da meciniae 20 mil contos) e em equi- 
Mercentro dispõe, em da electricidade para viau-  pamentos de assistência téc- 
Aveiro, de instalações do- ras ligeiras, e cinco, para co- nica, diagnóstico e reparação 

tadas de um salão de ex- — merciais pesados. A oficina (50 mil contos). Todos estes. 
posições e viaruras, um ser- estáainda dotada deseis pos- serviços encontram-se apoi- 

viço de peças e uma ofici- 

  

ados por sistemas infor- 

máticos e de relecomuni- 

cações, permitindo, as- 
sim, a disponibilidade de 
qualquer peça da marca, 
em 24 horas. 

personalização no atendi- 
mento aos seus clientes, a 

Benz tem em cur- 
so o programa Customer 

Assumindo uma forre Care, destinado a todos os 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,18 de Março de 1999 

ea 

1996, data a partir da qual a Mercedes 
juntou aos já existentes Classe C 
),os Classe A e S, SLK e CLK. A reno- 

vação da gama em termos de pesados 
foi efetruada-no atio passádo: 

No que concerne a performancesão 
nível de crescimento, a Mercedes é l- 
der de mercado em comerciais ligeiros 
à pesados na Europa é lei duram: 
veis, Camiões e autocarros usados. Uma 

razão que justifica o aumento sighifi- 
carivo do parque de viaturas da marca, 
no país, nos últimos anos, bem como 
o facto de, só no ano passado, para 
Portugal, terem sido importados dez 
mil automóveis Mercedes. 

Os usados comercializados pelos 
concessionários desta marca germânica 
têm, segundo Mário Fontes, «a mes- 
ma garantia que os novos», ou seja, um 
ano sem limite de quilómetros, sendo 
sujeitos à um recondicionamento na 
parte de mecânica e cosmética. 

  

    
seus quadros; quando posto 
em prática, poderá faci 
tar o processo de certi- 
ficação de qualidade da 
empresa que terá início no 
próximo Outono. 

  
   



  

Campeão das províncias 
Quinto-feira,18 de Março de 1999 

solver este problema por 

que, nomeadamente, não 
se pode sustentar arificial. 
mente uma empresa que 
não tem viabilidade paro 
existir, só para manter os 
seus postas de trabalho por 
mais algum tempo... 

A de d 

Se há coisos que hoje 
em dia, em definitivo, dei- 
xaram de ter razão de existir 
é aquela ideia de se “terum 
emprego para a vida”. Isto 
deve-se a várias ordens de 
foctores: 

1º - O aumento da ins- 
bil 

Associação Comercial de 

Prepare-se (todos os dias) 
para ser despedido 

Consultório 

Aveiro 

mais subsídios de desem- 

prego e problemos sociais, 
por outro. Desta forma, é 
preferível para o Estado ter 

pessoas a quem os patrões 
pagam, ainda que male pre- 
cariamente, do que ser ele 
a suportor fodos os encar- 
gos - económicos e politi- 

cos = resultantes de uma si- 

semprego de certos países 

ricos) e os seus vínculos 

contratuais com o ent 

  onómico; 

2º - Uma moior concor- 
rência no que respeita à ofer- 
to de trabalho, enquanto a 
procura deste não cresce oo 

mesmo ritmo; 

3º - Tendência o uma 
maior flexibilização das leis 
laborais; 

4º - Necessidade de as 
empresas renovarem os 
seus quadros com pesso- 
as: preparadas para. novos 
desafios e exigências em 

pr 
go em muitos países são a 

prova evidente desto nova 
realidade, tendendo esta si- 
tuação a tornar-se crónica. 
Assim, se no passado se 
considerava uma taxa de de- 
semprego “natural” abaixo 
dos 5%, não me admirario 
que, nomeadamente nos 

países industrializados, essa 
taxa venho daqui o unsanos 
a situar-se acima dos 10%. 

Excepções a esta reali 
termos de capacidades téc- dade são países como os 
nicas e de gestão; Estados Unidos ou a Ingla- 

5º - “Moda” de utilizar terra onde a grande fexibil- 
muitos vezes a ciminvição dade dos leis laborais - e a 
de mão-de-obra como pri inexisiência objectivo de sa- 
meira medida de sanea- 
mento económico das em- 

lórios mínimos - permitem 
que encontremos siluações 

presas ; em que praticamente não 
Oro, a conjugação de haja desemprego. É claro 

fodas estes aspectos conduz que aqui há um reverso da 
a que, por definição, o tra- medalha: aqueles que nou- 
balho assalariado seja sem» tros países estariam desem- 

pregados auferem aqui so- 
lários extremamente baixos 

fobaixo dos Fundos de De- 

pre e cada vez mais precá- 
rio, E não são leis laborais 
conservadoras que vão re- 

empregadora são exrema-  juação de privação de tra- 
mente fénues. balho. 

Qual a situação mais Para os pairões, por ou- 
vantajoso? Bom, depende tro lado, “Hexibilidade” é 
da épica em que nescolo- uma palavro mágico: numa 
comes, Pa e altura em que o concorrên- 

cia é cada vez mais feroz, 
ter de suportar um factor - 
muitas vezes significativo - 
de rigidez de custos é algo 
de extremamente prejudici- 
al. Mais ainda: tal como uma 
máquina velha que já não 
cumpra a suo função tem 
porvezes de ser substituído, 
o mesmo se passa com a 
mão-de-obra. 

Será, então, que não há 
solução para este proble- 

ma, resolvendo a situação 

lhadores que necessitam 
que uma lei lhes “agarre” o 
emprego (mão-de-obra 
desqualificada, em sectores 

em fase de reestruturação 
ou declínio, pessoal que 
não aclualizou os seus co- 
nhecimentos, adquiriu cer- 
tos vícios e rotinas, etc.) o 
sistema da protecção do 
Estado é o ideal. Só que isto 
tem clgo de perverso: em 

muitos casos acontecerá 
que os menos capazes são 
protegidos, enquanto que de uns sem prejudicar a dos 
não se criam novosempre- outros? Penso que sim. E 

gos. aqui o Estado pode desem- 
Assim, q existência de penhar o seu papel social, 

leis laborais rígidas é preju- náocomo agente interventor 
dicial para todos aqueles e rigidificador das leis eco- 
cujo vinculo à entidade pa nómicas, mas antes como 
tronal não se explica apenas entidade discretamente aci- 
porque a Lei evita que se- | vano polenciação de facto- 
jam postos na nua. res capazes de dinamizar a 

Mas menores loxas de criação de emprego ea sua 
ocupação significammenos qualidade. Se for copaz de 
descontos para a Seguron- fazer isto, não há qualquer 
ga Social, por um lado, e problema na liberalização 

Aos empregados que 
me estão a ler debo uma 
sugestão: cada vez que vão 
pora o Irabalho, pensem 
como se essa fosse a últ- 
ma. Provem ao vosso pa- 

das leis laborais, porque o 
Mercado estorá, então, em 
condições de responder 
sotisfaloriamente às neces- 
sidades de quase todo a 
gente. 

Vejamos então, algu- trão todos os dios que ele 
mas dos medidas que po- precisa de vocês hoje para 
dem q tomar, no sentido de que não pense em vos des- 

aumentar o “empregabili- pediramanhã; procurem ser 

dade”: eficientes e melhoror as vos- 

o) Fomentar seriamen- sas copacidades e conheci- 
tea formação de base prái: mentos frequentando, por 
co e continua dos trabalha- exemplo, acções de formo- 
dores — arma decisiva pora ção, reciclagem, ete. Pen- 
a produtividade dos empre- sem naquilo que está à vos- 
sas; umirabalhodorque de- sa volia e que pode ser me- 

lhorado pora cumentor o 
vosso desempenho; a vos- 

sempenhe bem o seu po- 
pel, que contribuo para que 

umo empresa sejamaisren- — saexperiência pode ser pre- 
tável, será sempre o último ciosa neste aspecto. 
airporaa nua; Aos empregadores sug- 

b) Dormelhores condi ro que estejam atentos às 
ções às PME' para cresce- suas responsabilidades so- 
rem e se consolidarem. São 

estos, como já disse noutra 

vez, que mois emprego es- 
tóvelcriame em maior quan- 
fidade porque também opre- 
sentam uma maior compo- 
nente de “serviço”. 

c) O Estado deverá se- 
guir uma política fiscal que 
não sobrecarregue tanto as 

empresas por criarem em- 

ciais: que sejam rigorosos 
na sua gestão, dêem condi- 
ções e motivação à força 
laboral para que esta posso 

potenciara prossecução dos 
objectivos pretendidos. E, 
sobrefudo, não pensem no 
empregado como o elo 
mais fraco do vosso negó- 
cio. Se isso acontecer algo 

está a correr mal e, muito 
; provavelmente, o culpo é 

d) Finalmente egradu- da hiererquio. O (bom) fun- 
almente a par com o que i é 
foi difo acima devem ir sen- 
do flexibilizados as leis 
laborais e mantido o salário 
mínimo apenas em situo- 
ções muito limitados e em 
sectores muito específicos. 

qualquer empresa. Fazer 
dele um parceiro interesso- 
do e adivo é grande parte 
do segredo do sucesso de 
qualquer negócio. 

  

A.C.A. On-Line 
Programa Cidade Digital 

“Projecto Aveiro Megastore 
A Associação Comercial de Aveiro, no âmbito do pro- 

grama Cidade Digital, apresentou um projecto, 
“AVEIRO MEGASTORE”, estando assim na linha da 

frente relativamente a novas formas de comunicação, 

fundamentais para o desenvolvimento e dinamismo que 
urge imprimir ao comércio. 

Assim; 

Objectivos 
Criação de um Centro Comercial Virtual 

Criação de um Centro de Apoio ao Comércio On-Line 

Promoção do comércio tradicional em Aveiro 

Criar uma montra de produtos 
Criar serviços: de transação seguros 
Criar um Help Desk de apoio 
Criar mecanismos de pagamento 

Estabelecer uma relação de confiança, segurança, rapi- 
dez Formada sas ça 6sinredaelectrticas 

Bencflcios do Projecto 
- Ligação do projecto à rede de quiosques miltimédia, 

inseridos no Programa da Cidade Digital, A diferenci- 
ação, inoyação e qualidade do:serviço. proposto são fac- 
sores de competitividade. - Promoção de novos serviços 
junto do, Comércio “Tradicional, - Estímulo do: uso das 

  

died citadõto da fadado diparali 

  

Tome Nota 
Euro “onera” constituição 

de novas socieda des 
O Código das Sociedades Comerciais foi recentemente 

alterado pelo D.L. 343/98, de 6 de Novembro, nomea- 
damente quarto ao montante do capital social das socie- 
dades por quotas e anónimas que passa de quarrocentos 
mil escudos para mil contos. 

Com efeito, a criação de uma sociedade por quotas 
obriga à constituição de um capital social mínimo de 
cinco mil Euros e, no caso das sociedades anónimas, o 

valor nominal mínimo passa de cinco mil contos para 
cinquenta mil Euros, ou seja, para 10 mil contos. 

Também no que diz respeito ao limite mínimo da 
reserva legal, previsto no nº 2 do art. 218º do Código das 
Sociedades Comerciais, o valor foi substancialmente alte- 

sado passando de duzentos para quinhentos mil escu- 
dos, ou seja, dois mil e quinhentos Euros. 

O capital mínimo para constituição do Estabeleci- 
mento Individual de Responsabilidade Limitada (EIRL) 

Eambér cofieu um dgravamento.: passando! de: quárro- 
centos mil escudos para mil contos. 

Estas alterações devem-se à adopção de medidas para 
a tão propalada harmonização legislativa entre os Estados 
Membros, conforme justificou o. Conselho de: Ministros 
em comunicado proferido sobre esta matéria. 

Mas não foram apenas estas-as alterações ao Código 
das Sociedades.Comerciais. Assims:no capítulo-das deli- 
berações dos accionistas das Sociedades Anônimas a atri- 

buição de um 'voto por lote de acções, que segundo a 
versão anterior teria de corresponder a 100 contos, pas- 
sou para 1000 Euros, ou seja, duzentos contos (art. 384º 
do €.8.€.). Em matéria de responsabilidade do admi- 

nistrador da sociedade a caução estabelecida passou de 
500 mil escudos para cinco mil Euros. Também segun- 
do a nova redacção do nº 2 do arr. 390º o contrato de 

sociedade pode dispor que a sociedade tenha um só ad- 
ministrador, desde que o capital social não exceda 200 
mil Euros, ou seja, 40 mil contos, quando anteriormente 
este valor era de 20 mil contos. Enquanto que se o capital 
social não exceder os 200 mil Euros a sociedade só pode 
ter um único director. 

No capítulo das obrigações e direitas dos sócios, no- 
meadamente no nº 3 do art. 204º, no caso de exclusão de 
sócio com divisão de parre perdida e parte conservada, os 
limites mínimos passam de cinco mi para 10 mil escudos, 
igual subida se verificando em relação ao nº 1 do rr. 238º. 

Todavia esta alteração legislariva não trouxe só mais 
encargos para as empresas, cambém fez baixar, por exem- 
plo; o valor nominal mínimo das aeções de mil escudos 
pata um cêntimo e, no caso concreto das sociedades por 
quotas, nomeadamente quanto à necessidade de nomea- 
ção de um revisor oficial contas, reduziu-se o tecto para 
300 mil do resultado total do balanço, mantendo-se o 
montante coral das vendas líquidas e outros proveitos como 
limite para'a-obrigataniedade da: nomeição do ROC to 
caso de não existir Conselho Fiscal na sociedade. 

O mesmo se diga em relação ao nº 3 do art. 219 do 
E.8.€ «que 'manteve; para as;sociedades por-quotas, o 
valor nominal mínimo de vinte mil escudos.



Polavraos Cruzadas 

Luís Cruz 

Problema nº 14 

1234567891 011 

n 

  

HORIZONTAIS |-Antigo transporte citadi- 
no não poluente de Coimbra 2-Existes; so- 
litário 3-Pronome pessoal; elemento funda- 
mental para a vida 4-Alimento de gado po- 
recido com os olhos de Helena (Camões); 
terreiro de igreja 6-Descodificar B-Sáurio 
com as extremidades dos dedos alargados 
& irepador; costumes 9-Apelido; artigo defi- 
nido 10-Tecido fino, espécie de escumilha; 
símbolo químico do níquel | I-Levado à for- 
ca pelo chão. 

VERTICAIS 1-Respeitador 2-Antiga cidade 

do Caldeio; perito (inv.) 3-Decifra; simbolo 

químico do lourêncio 4-Determinante de- 

monstrativo; paixão que é cidade invertida 

6-Meios de transporte suspensos por cabos 
8-Engodo; caixão 9-Simbolo químico do 
cobalto; O mesmo (lat.) 10-Composto por 

vários gases; o sono das crianças 1 1-Evo- 
lução, 

Soluções nesta página 

Farmácios de 
De 18 a 24 de Março 

Dia 18 Farmácia Lemos R. S. Braz, 150 - 
Quinta do Gaio Dia 19 Farmácia Peixinho 
Estr S. Bemardo, 399 - S. Bemardo Dia 20 
Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4A Dia 
21 Farmócio Moura R, Manuel Firmino, 
36 Dia 22 Farmácio Central R. dos Mer- 
codores, 26 Dia 23 Farmácia Moderna 
R Comb. Grande Guerra, 103 Dia 24 For- 
mácia Higiene R. José L. Castro, 162 1/c - 
Esgueira 

Comboios 

  

ea lion Ava oo 
Alfa 

u: nus EA :30 14:00/16:36/17:20 
17:10/17:54/20:30 17:00/19:36/20:20 

19:1019:54/22:30 19:00/21:36/22:20 
Intercidades Intercidades 
6:05/6:50/9:30 8:00/10:37/11:25* 

  

592: 11:00/13:37/14:25 
11:05/11.5014:30 18:00/20:37/21:25* 
20:05/20:53/23:30 20:00/22:37/03:35 

*Comboio com destino a Braga 

Soluções Problema nº 14 eo 

ossaifoug — 1 nã 
nen “og- run dê 8 smajaja] — 9 do 

nin=e0su Ed SipuLEA   opogsoury - [1 É) Ro E mbso— Ee = 9 py “OA 
E9S 59 = E uva - | SVINOTMOH | 

irma 

  

    

serviço 

A semana 

De 18 a 24 de Março 

” 

dia 1 
13:00. lu 
13:45 — Consultório 

02.00 RTP Financ Times 
[9:10 — Cidismo: Grande 

Prémio Portugal Telecom 

  

22:40 — Conversas com 
Mário Sagres 
BA 
00:40 — 24 Homs 

01:15 RTP freios 
07:30 — Cidismo: Grande 

Prémio Telecom 
09.00 — Jogo NBA 

Sábado [dia 20) 
13:00 -Jormal da Tarde. 

40 Top + 
15:00 — Ciclismo: Grande 
Prémio Portugal Telecom 
16:00 — Espelho Meu 

16:40 - Saber & Fazer 
17:15 — Um Ropoz e o 
Mundo 
E 05 — Estrada Viva 

Santa Cosa: Joker/ 

    

Udo 
20.00 — Telejornal 
2:00 Ps Di 

23:00 — Nosh Bri 
a ra   
  

Domingo (dia 21) 
13:00-. ate 

- Made in Portugal 
Marinês: “Momen-    

17:20 Hoby Dik 
TE - Anis e Gg 

mao oi Des- 
poi 

0 — Telejornal 
28 Aoblsno Ra 

70:55 - Conta Informação 
N-Jasa 
LM Mô 
28:00 — Débora 

01 | 23:40 — Domingo Des- 

01:10 -— Perigo Iminente. 
7 uz 

Cartaz 

no Tv. 

02.05- 24 Horas 

inda (dia 22) 
Ba Prils a 
13:45 — Consultório 

14:40 — Esmeralda. 
1535 Malha de Itrigos. 

1815 E Pi, ais o Re 

  

ni 10- RTP Times 
01:20 — Seoquest, Brigoda 

Quarta (e 2) 
13:00 Jomal da Tarde 
13:45 — Consultório 

  

02:45 — Poli Portugal 
02:55 24 Horas 
03:30 — RTP/financial Tr 
mês 
0345 
0250 Goa Vota oo 

one 

  

15 eta 
Qdo E da 
15:45 — Filme: “Assim Nasce 
uma Estrela 
V:5-Di 

23 No Meu remo: O 
Buraco” 

  

00:55 — A Paixão dos Santos 

Seda (ia 19) 
5:02 Informação Ges-tual 
(lona do Tarde e Acotee) 
17:35 Divulgação 
17330 — Euronews 
20:0-- Ep e Nogó- 
dos, 

21:30 Remate 
21:50 — RTP/Financial T+ 
mes 
22:00 - Jomal 2 
2:35 — Acontece 
22:55 — Noites Brancos: 
“Adeus Rapazes” 

Sábado (dia 20) 
13:00 — Contos Assombrasos 
13:30 — Dinheiro Vivo 
14:00! 
15:00 — Cuba Segundo 

15:40 Desporto 2 (Basque- 
tebol: final da Toça de Por- 
tuga 
20-10-2001 
20:40 — Onda 
21:10 Cominho das Es- 
trelas 
2 

  

do. 
DO:35 — Smith and Jones. 
09.00 — Cine Sábado: “Café 
Bagdad” 

Domingo (dia 21) 
1030 Bio Dri 
aa 
1830 Eldeya 
1430 — Murphy Brown 
15:00 — Desporto 2 (Bos- 

gu lo To de 
ortugal) 

18:40 = A História de 
Nikita Il 

  

Segundo (dia 22) 
1502 ã 

(Jornal da Tarde é Acontece) 
15.40 — Rumo oo Sul 

30 — Remate 
nã 50 — RTP/Financial 

Eoi-Joma? 
2235 — Monte 

22:50 JogoFulado 
8550 — Nos Heróis 

Terça (dia a 
1502-I 
Us e 
1540 ie Goopen 

Tas mo 
17:30 — Euronews 
23:30 — Remate 
21:50 — RTP/Financiol 
mes. 

22:00 -Jomal 2 
2:35 — Acontece 
22:50 A Coron e o País 
23:20 — Ler para Crer 
00:20 — À Noite com Jolis 
Holland 

Er 
red e Node 

— Demi 
a O Homem Sombra 
25 — Divulgação 

22.50 Sinais do Tempo ou 
23:45 — Crks Cruz 4º Feira 
00:45 — Fallen Angeks 

  
  

    

  

02.00 — As os Fotos do 
Século 
a imo Jornal 

40 Portugal Radical 
0 —Vibroções 

Sexta (dia 19) 

21:30 Ponto de Encontro 
30 — Tor 

28:50 — Donos da Bola 
02:00 — As Cem Fotos do 
Século 
2:10 Úlimo Joal 
2:45 Portugal Radial 

(8:15 Vibrações 

pa (dia 
130 aa 
1400 ct Aventura: 

“Eleitos Mort 
16:00 “gs ei Si 

E = Jornal da Noite 

  

03:25 -Pofuga Radical 

aaa (dia 21) 
Primeiro Jornal 

  

a Prólogo Rol Top 
15:15-Sessão Espe: Um 
Índio no Metrópole” 
17:15--Buf o Cogadoro de 
fampiros 

18:10 — Chiado Terrase: 
“Noda a Perder” 
20.00 - Jornal da Noite 

TR Nei do "De 

45 E Top 
02:40 Dra. Quinn 
[83:40 - Portugal Radical 

Segundo (dia 22) 
18.00 Primeiro Jomal 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 18 de Março de 1999 

00:10 — Dutos Impres 

0:30 imo Jornal 
02.05 -Os Filmes do Sémilo: 

Amante” 
04:00 — A Esquadra de 
Brooklyn 

“Chapéus de Chuvo de Sábado (dia 20) 
Cherbourg” 3.30 - Cora logue 

04:00 - Portugal Radial :55 — Mó 
04:20 -Nibroções 

  

  

00 - Dito) 
Em. Fime: “Por Amora 

0000 - 
“Salim 
02:00 — À Esquadra de 
Brookdym 

Acção Total: 

  

   No: lho Domingo (dia 21) 
22:15 Torre de Babel 1:10 - Missa Dominical 
23:15 Casos de Polída -Bº DIA 

00:15 —Bolada de Nova 13:00 - Documentário de 
k Natureza: Os Últimos Parní- 

sos na Terra 
loque 
01:15 Toda a verdade: 
"Lenine Secreto” 

  

- Pacndo 
00 - Jornal da Noiie Eai toa 2) 

+55 — Rally Tap 
21:00 Conversa do Treta ei 
2 A Vo Fr Li gs) 

   “Jemmifer g 
02:00 Rally Top E 
02:20 Último Jornal 2000 A Jusieira 
(2:55 — Portugal Radial 23:00 — O Melhor dos 
08:25 - Vibrações Dscares 

00:30 — Filme: “O Encanto 
das Sereias” 
07:35 — Doido porTi 

i 08:05 - Ponto Final 
08:15—Fora de Jogo 

TVI 03:25 - Quarto o Fundo 

Terça (dia 23) 
Quinta (dia 18) 30" 

13:30- Mi Jornal 
14:00 - Serras Azuis b E Moe ai 
15:05 — Mulher Perigosa 

16:00 - Batatoon tao Hate dao 
18:00 — Heróis por Acaso 19.00 — As Novos Aventuras 
19:00 — As Nova Aventuras. 

do Super Homem 20,00 — Marés Vivas 
20:00 — Marés Vivas 21.00 - Directo XXI 
21:00 - Diredo XXI 22:00 - Filme: “O Distintivo 

(e DO — A do Outro orte” 
Madhine — Pe- 00:00 — Fe: A Just de 

em asi um Inocente” 
= Terra Conflito Final 01:50- Golo 

[1:00 — Doido porTi 02:30 — Doido por Ti 
07:30 - Ponto Final 08:00 - Ponto Final 
07:40 Fora de Jogo 03:10 - Feedback 
01:50 - O Mundo do Futebol 
02:20 — A Esquadra de 
Brooktyn 

Quarta (dia 24) 
13:30- Mi Jomal 

Sexta (dia 19) 
1830 Jomal 
1490 

  

6: 
18:00 — Heróis por Acaso 

19:00 — As Novas Aventuras 
Homem 

ra de     
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Originária da Suécia, a Absolut Vodka 
é sem sombra de dúvida, uma lenda. Tal- 
vez não pelo líquido em si, mas pela fa- 
bulosa panóplia de anúncios que percor- 
rem o mundo e espelham o melhor que 
os criativos da publicidade conseguem 
produzir e imaginar, 

Mesmo quem não aprecia vodka con- 
segue ficar indiferente ao bolo inigualável 
da garrafa Absolur... ralvez pela simpli- 
cidade transparente ou pelo perfeito en- 
caixe nas mais diferentes realidades da vida 

do quotidiano. 
A publicidade abriu, à Absolut Vodka, 

às portas para um mundo de admirado- 
res é consumidores espalhados pelos qua- 
to cantos do planeta. Uma lenda disper- 
sa por uma série de páginas, criadas por 
fis da bebida ou apenas da espectacu- 
haridade dos seus anúncios, que já deram 
origem a um livro. A história ilustrada da 
Absolur Vodka, recria em cerca de 500 

anúncios, uma das campanhas publicitá- 
tias mais bem conseguidas de sempre e 
que:vêm fazendo, ao longo dos tempos, 
as delícias dos coleccionadores. O 

“Absolut Book: The Absolut Vodka 

Advertising Story” integra ainda uma ga- 
leria de anúncios rejeitados que nunca 
foram publicados. 

A Interner rendeu-se à Absolut(a) 

grandiosidade de uma garrafa que podia 
ter uma história banal é escrita em pou- 

  

  

  
  

Lazer 

cas palavras, como muitas outras, 
mas que a publicidade internaci- 
onalizou de forma exemplar. 

O site Aipi/fenn ivoelbacom/ 
brandstAbsolur. htm apresenta as 
principais caracrerísticas da vodka 
mais famosa de sempre. Como 
curiosidade, ficamos a saber, por 
exemplo, que a Absolut Vodka en- 
contra-se disponível no mercado 
como Blue Label, Citron, Kurant, 
Peppar (40% vol/álcool) e Red 
Label (50% vol./álcoal). 

Uma “obra de arte” 

A história da Absolut Vodka - 
e da sua garrafa — remonta a 1879 
e pode ser encontrada em /zip:// 
home3.swipnet.sel-1-33318/ 

websoluitindes. him. Nesse ano, o 
sueco Lars Olson Smith, “rei da 
Vodka”, começou a produzir a sua 
Absolut Rent. Bránmvin. A vodka era pro- 
duzida segundo um método revolucio- 
nário de destilação denominado 
rectification, que ainda hoje é usado. Toda 
a vodka consumida é proveniente de 
distilarias situadas perto de Ahus, no su- 
doeste da Suécia. Em 1993, este peque- 
na vila — que tem, aproximadamente, 10 
mil habitantes —, não só produzia, como 
embalava e despachava os 40 milhões de 
litros de Absolut Vodka consumidos no 
mundo inteiro. 

om o aproximar do aniversário da 
Absolutely Pure Vodka, o presidente da 
corporação sueca de vinhos e bebidas es- 
pirituosas, decidiu exportar uma nova 
vodka, a melhor que que as distilarias mo- 
dernas conseguissem produzir: a Absolur 
Vodka. Dada a pouca experiência que ti- 
nha em publicidade e estratégias de 
posicionamento do produto no merca- 
do, Lars Lindmark chamou Curt 
Nycander para desempenhar estas fiun- 
ções é encabeçar este projecto. Ao princi- 
pio, às deias centraram-se nas tradições 
da Suécia, de onde a bebida é originária. 
Mas a deslocação da equipa publicitária a 
Nova Iorque permitiu o emergir de no- 
vas ideias que lançaram a vodca interna- 
cionalmente. 

A história da arte Absolut começou em 

Vodka : da Suécia para o mundo 

UT(amente)... genial 

  

1985, quando Andy Warhol foi contrata- 
do para pintar a garrafa da Absolut Vodka. 
A pintura teve grande sucesso e cativou a 
atenção: dos media de todo-o mundo e à 
Absolur passou de uma vodka popular à 
uma “obra de arte”, um símbolo. 

Até hoje, foram criados mais de 1200 
anúncios simples ou divididos em ca- 
tegorias: Artists Collections, City 
Collections, Christmas Ads, Design 
Collections, State/Country Collections e 
Fashion, entre outras, mas todas elas 
com a garrafa ou o símbolo da marca e 
Absolut escrito em baixo. 

  

  

Exposições 

Jeremias Bandarra na Quinta 
de Santo António: pintura com poesia 

A Quinta de Santo António tem pa- 
tente ao público, até ao dia 18 de Abril, 
uma exposição de pintura de Jeremias 
andarra. 

As obras do artista são «mensagens 
de puro humanismo, de autêntica 

va». «É um olhar, por vezes ansioso e dra- 
co, por vezes calmo e terno, que ele 

hos transmite pelo seu lápis, pela sua pena 
ou pelos seus pincéis». Uma conjugação 
entre a poesia e as artes plásticas que pa- 
tece ilustrar «uma das mais belas pasta- 

    

gens das obras dos nossos poetas, As suas 
obras destacam-se à distância, denunci- 
ando a sua frescura vivaz, pela harmonia 
sinfónica das suas composições». 

«Os seus rostos, as suas figuras 
longilínias, entrelaçam-se nas manchas 
da sua cor, por onde perpassam simbo- 
los apelativos da paz e do amor, envol- 
tos, como se tal fora possível de adivi 
nhar, em fundo rico de musicalidade». 

Na «pluralidade da sua obra é visível 

que perfilha de uma policromia conti- 

  

da — onde, tantas vezes, os conduz aos 
tons de arte de Paul Cézanne — num 
equilíbrio musical semelhante ao dos 
poetas. A expressividade da sua alma cri- 
adora, plena de ideais mas sem idealis- 
mo, transporta-nos a uma pintura má- 
gica possuída de sottilégio, ritmo, for- 
mas e linhas alongadas de reflexões sub- 
tis, que se agrupam e inter-disciplinam 
no seu enquadramento de uma lógica 
interior, que evidencia toda a 
essencialidade da aventura espiritual é 
técnican, 

«As sitas figuras espaçadas de curvas 
sensuais, sugerem, nos seus contextos, 
harmonias que são uma constante afir- 
mação do imaginário do arrista». 

  

23 

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 19 o 25 de Março) 

“Halloween, o regresso!” - Um 

filme de Steve Miner; Actores: Jamie 

Lee Curtis, Michelle Williams. 

(14:30, 16:30, 18:30, 21:45) 

Estúdio 2002 
(de 19 0 25 de Março) 

“OQ Grande Joe Young” - 

filme de Ron Underwood); Actores: 

Bill Paxton, Charlize Theron, Rade 
Sherbedgia, Peter Firth. 

(sexta, 16:00 e 21:45; sábdo e 
domingo, 15:00, 17:30 e 21:45; 
restantes ddias, 16:08 21:45) 

Óscares: 

domingo 
em directo na TVI 
A “nata” da sétima arte de Hollywood 

reúne-se, no próximo domingo. no 
Shrine Auditorium, para mais uma edi- 

ção dos tão esperados Óscares, apresen- 
tados, este ano, por Steve Martin, David 
Letterman e Whoopy Goldberg. 

Os amantes portugueses do cinema 
vão poder acompanhar as cerca de qua- 
tro horas de emissão pela TVI que, na 
madrugada de domingo para segunda- 
feira, irá rransmitir a cerimónia em di- 

recto e em exclusivo. 

Na lista de nomeados, o grande der- 
rotado do ano é, sem dúvida, “Truman 

Show” e o actor que lhe deu corpo, Jim 
Carrey, a que se junta a ausência “in 
compreensível” de Bill Murray que teve 
um desempenho brilhante em 
“Rushmore”. 

Os nomeados s: 

Melhor Filme — “O Resgate do Sol- 

dado Ryan”; “Elisabeth”; “A Vida é 
de Shakespeare”; e “A 

visível. 

Melhor Realizador — Steven Spielberg 
("O Resgate do Soldado Ryan"); 

Terrence Malick (“A Barreira Invisível”); 

Roberto Benigni (“A Vida é Bela”); John 

Madden (A Paixão de Shakespeare”); e 

Perer Weir (“Ituman Show”). 

Melhor Actor — Edward Norton 

(American History X"); Tom Hanks (“O 

Resgate do Soldado Ryan”); Roberto 
Benigni (A Vida é Bela”); lan McKcllen 

(Gods & Monsters”); e Nick Nolte 

(“Conftontação”). 
Melhor Acrtiz — Care Blancherr 

(CElisabeth”); Gwyneth Paltrow (A Pai- 

xão de Shakespeare”); Meryl Strecp 
(One True Thing”); Fernanda 

    

   
  

  

   

  

Emily Watson (“Hilary & Jackie”) 
Melhor Actor e — Ed Harris 

(“Truman St : James Coburn 
(“Confrontação á ms Duval (A 

i Geoffrey Rush (A Pai 
e Billy Boh 

    

      

Melhor Actriz Secun: 

Griffiths (“Hilary 8º Jackie”); 
Bares (“Escândalos do €. E idiáioe judi 

Dench (“A Paixão de Shakespeare”): 
Lynn Redgrave (“Gods & Monsteis) 
Brenda Blethyn (“Litele Voice”). 
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Fernando Martins: 
«O contacto humano é 

fundamental” 
Paula Ventura 

Fernando Martins está ligado ao pro- 
jecto da Rádio Terra Nova, de Ílhavo, há 
cerca de doze anos, ou seja, desde a sua 
fundação. A “mania” da rádio começou 
ainda nos tempos de estudante. O mun- 
do da comunicação sempre exerceu em 
Fernando Martins um grande fascínio. 
«Sempre que podia, lá ia dando a minha 
colaboração para os jornais locais; como 
sempre fui apaixonado por desporto, 
cheguei a manter uma relação do tipo 

  

se ja passando aqui no concelho de 
Ílhavo, em termos desportivos». Termi- 
nados os estudos secundários, o que co- 
incidiu com a abertura da “Terra Nova”, 
Fernando Martins decidiu enveredar pela 
profissionalização, e não está arrependi- 
do. 

Assume-se como um faz-tudo na rá- 
dio. «Já passei por todos os departamen- 
tos, e já cheguei à conclusão de que não 
sou um “pássaro de gaiolx”: não gosto de 
ficar fechado duas ou três horas numa 

  

cabina a passar música ou a editar noti- 
cias, Prefiro o trabalho de reportagem». 
A conversa muda de tom quando fala- 
mos de desporto. «Há dois ou três anos 
que sou o “pivot” das emissões 
desportivas e adoro; toda aquela coorde- 
nação em estúdio das várias equipas de 
reportagem, toda aquela agitação... é das 
coisas que mais gosto de fazer». Mas, 
nesta altura, a “menina dos seus olhos” é 

uma nova rubrica, de sua autoria, que 
dá voz a gente anónima. «Saio daqui, 
muitas vezes, sem destino definido e aca- 

bo a falar com pessoas fantásticas, com. 
muitas coisas interessantes para dizer». 
O contacto humano, diz, é fundamen- 
tal. 

A crescente “desumanização” das rá- 

dios locais o que Fernando Martins mais 
lamenta. «Nem sempre as rádios conse 
guem chegar às pessoas como deviam; 
falta uma aproximação ao ouvinte-tipo», 
Porourro lado, a crescente automatização 
das estações leva a um crescente 
distanciamento com os ouvintes. À com- 

ponente informativa, em que algumas 
rádios vêm apostando, seria o caminho 

     

a seguir mas «um projecto de rádio es- 
sencialmente informativa é muito 
dispendioso, até porque requer muitos 
recursos humanos e nem toda à gente 
está disposta a investir nessa área». 

Certo é que «quem se mete nisto é 
por paixão»; por isso, a componente eco- 
nómica acaba por ser secundária. «Mas 
eu não sou exemplo para ninguém, por- 
que sempre fui muito desprendido de 
bens materiais; eu levo muito a sério este 
espírito de serviço que a rádio exige». 

Apesar do esforço. de toda a equipa, 
Fernando Martins reconhece «há quem 
goste e quem não goste da nossa linha 
de emissão. É evidente que é impossível 
agradar à gregos e a troianos, o que é 
mais evidente em termos musicais», Mas 
é certo que «tudo passa também pela 
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identificação pessoal de quem faz a se 
lecção; eu nunca faria um programa de 
música dita “pimba”. 

Sair de Ílhavo não está nos seus pla- 
nos. «Casei por cá, tenho cá as minhas 
raízes... é depois também acredito nes- 
ta rádio; a Terra Nova tem um projecto 
sério, que me atrai; sinto-me bem aqui», 
Um apego que se justifica também pelo 
facto de ter vivido por dentro todas as 
mudanças e alterações que o projecto 
“Terra Nova" viveu ao longo dos anos, 
Fernando Martins recorda mesmo com 
alguma saudade os tempos em que «se 
fazia rádio de uma forma primitiva. Era 
tudo feito com muito gozo durante ho- 
ras e horas a fio; mas, por outro lado, 
reconhece que «era imprescindível uma 
evolução e, mesmo assim, ainda há por 
aí muita coisa que não vale a pena». 

No álbum da memória guarda alguns 
episódios engraçados e outros com me- 
nos piada, como aquele em que, no meio 
de uma manifestação de agricultores, só 
a muito custo escapou de um grupo en- 
furecido, 

Se pudesse fazer uma rádio “à sua 
imagerm”, faria uma rádio de cariz essen- 
cialmente informativo, com muitos di- 
rectos, à toda a hora e todos os dias. 
«Honestamente, eu não ligo o rádio para 
ouvir música — se quiser ouvir música 
ponho ds mai dife do carers cs 
se estiver sozinho em casa e me apetecer 
ouvir rádio, procuro uma estação que mé 
faça companhia, procuro uma voz qué 
me diga alguma coisa». 

Pesados o prós e os contras, Fernanda 
Martins não tem dúvidas: «De todos os 
órgãos de comunicação social, a rádio é 
o mais apaixonante e não o trocaria por 
nenhum outro». 
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MAS O RAPAZIO MAIS CRESCIDO.OS HOÇOS TRA-| 
QUINAS DO ALBOI, E OS DA OUTRA MARGEM DA BEI 
MAR NADAM E RECREIAM-SE COMO TRITÕES. 

À GENTE DO POVO COM QUEM PRINA Em CRIANÇA, BARQUENJA, AREMOS 
É VELA, QUE O VENTO ENFUNA 

e E AMA E a à IA MERLADEIA PEIXE, COZINHA 

    

AS CALDEIRADAS. 
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